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Apontamentos da Semana...

FOI NO PASSADO DOMINGO comemorado o Dia Mundial da
Televisão, efeméride instituída pelas Nações Unidas em 1996
para, como é referido na página da Organização, reconhecer o
crescente impacto da televisão em processos de decisão e na
divulgação de conflitos, ameaças à paz e à segurança, além do
seu papel formador de opinião. É então claro que se reconhece
importância na sociedade democrática daquela que ficou
conhecida como a caixa mágica, que quando apareceu
parecia prometer vir a destronar ou mesmo a fazer desa-
parecer a rádio difusão, o media que antes da televisão era a
principal fonte de informação e entretenimento. Tal não
aconteceu de todo, ainda que ela passasse a estar no centro da
vida das pessoas, com uma força de tal forma tremenda que
garantiu, por exemplo, o cargo de presidente dos EUA a
Kennedy depois do famoso frente a frente com Nixon,
claramente com pior imagem e menos à vontade no domínio
da linguagem televisiva. Um media que criou e destruiu mitos
e heróis, de tal forma importante e influente que qualquer
regime ditatorial não o dispensa, dentro de um controle
apertado, como se viu em Portugal no tempo do Estado Novo,
servindo como caixa de ressonância dos regimes não
democráticos. Longo caminho percorreu a televisão em
Portugal, com o aparecimento em 1992 de duas estações
privadas que prometiam alterar o cinzentismo da televisão

estatal. Passados estes anos todos, vemos duas televisões
a disputar o mercado publicitário, a levar a maior fatia o
que conseguisse melhores audiências que se conseguem
com programas de gosto popular como telenovelas e
reality shows quase sempre socialmente degradantes.
Como é grande a procura de informação pelo consumidor,
num país de poucas leituras e baixo consumo de bens de
cultura, troca-se o jornal pelo telejornal sempre no topo de
audiências. E assim, Portugal talvez seja um caso único na
Europa, com os principais serviços de notícias das duas
televisões privadas e generalistas, a estenderem-se por
quase duas horas. Nesta luta feroz por audiências de gosto
fácil, leio textos críticos a considerarem miseráveis as
audiências da RTP. Crítica injusta e pouco inteligente
porque a televisão pública não pode concorrer com as
mesmas armas. Felizmente é uma verdadeira televisão
alternativa com programação diária variada e uma in-
formação suficientemente equilibrada. E numa época em
que a televisão tem evoluído do cabo, com centenas de
canais, para os serviços de streaming onde cada utilizador
pode construir o seu próprio plano de visionamento, a RTP
disponibiliza também uma plataforma de streaming
gratuita e acessível em todos os suportes digitais e em
smart TV. Onde encontra filmes, séries, documentários e
programas que já há algum tempo ou ainda recentemente
passaram nos canais públicos. Onde pode encontrar
preciosidades como O Último a Sair, de Bruno Nogueira e
João Quadros, uma paródia aos reality shows e talvez uma
dos melhores programas de humor que, para além dos
clássicos do Herman, já nos foi dado ver em produção
nacional. Ou um excelente RTP Arquivos, disponível em
suporte digital através da sua aplicação, que guarda
preciosidades que aqui não dá para enumerar. Tudo
aquilo que não teríamos se os liberais que por aí andam
conseguissem o seu desiderato de privatizar tudo e mais
a RTP.

RESOLVIDO

Há algum tempo Pelourinho, depois de alertado, chamou a atenção para
o facto de na Rua do Espírito Santo, em Castelo Branco, o mural alusivo à
acordeonista Albicastrense Eugénia Lima estar a precisar de alguma
manutenção. Não se tratava do mural em si, mas da planta que ali existe,
que além de já tapar parte das letras do mural também ameaça a sua
conservação. O problema está resolvido, pelo que fica a ganhar, não só o
mural, mas todas as pessoas que por ali passam uma vez que, assim,
podem contemplar a obra de arte urbana na sua plenitude.

João Carlos Antunes

O meu nome é Sandrina Raposo, tenho 35
anos e sou licenciada em Jornalismo e Co-
municação, Relações Públicas e Publici-
dade. Natural de São Miguel de Acha, terra
linda onde eu nasci, orgulhosa das suas
origens e de ser beirã.

Do que gosta?
De pessoas, de comunicar, de sítios com
história, de viajar, conhecer outras cultu-
ras, fascinam-me as outras línguas. De rir,
gargalhar muito, de escrever e presentear
os outros. Surpresas, das boas!!!

Do que não gosta?
De falsidade, de haver a necessidade de
agradar ao outro, da falta de humildade e
falta de empatia. De não me sentir reali-
zada profissionalmente. Da falta de opi-
nião própria (que não baseada em opi-
nião alheia). E não gosto de Arroz de Pato!

O que sabe fazer?
Ouvir os outros, ter a capacidade de me
colocar na posição do outro. Promover o
trabalho de alguém, quando bem feito,
elogiar sem ser solicitado.

O que não sabe fazer?
Costurar (com muita pena da minha que-
rida mãe).

O que faz num dia de chuva?
Para isso nada melhor que um copo de
vinho na mão, a lareira a crepitar e um fado
ou um livro.

Do que é acusada?
De falar muito e muito alto. De rir muito
alto.

A questão existencial que a atormenta?
E se morrer já? Tenho tanto para fazer.
Como ficariam as minhas pessoas? Como
seriam as coisas sem mim? Como será
quando partirmos?

A ideia preconcebida que a transtorna?
A ideia de ter de seguir uma linha con-
dutora para a vida, o conformismo, o po-
liticamente correto.

O banquete da sua vida?
O do meu casamento, com as pessoas que
escolhemos para partilhar. Mas ainda
espero que muitos mais estejam por vir.

A coisa mais ridícula que fez por amor?
Acho que ainda não fiz. Mas ainda vou a
tempo!

O que a põe de mau humor?
A má educação, a falta de equidade, falta
de justiça perante situações e pessoas.

O que lhe falta ainda realizar?
Entre muitas coisas, falta-me escrever um
livro (vontade que carrego desde sempre).

Entrevista.com
por Mafalda Catana

Sandrina Raposo
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Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

É preciso sentir a necessidade da experiência, da observação, ou
seja,
a necessidade de sair de nós próprios para aceder à escola das
coisas,
se as queremos conhecer e compreender.”
Emile DurKheim

Uma das teorias de maior influência na psicologia é a da
aprendizagem social (Bandura, 1977), a qual defende que, em vez
de o comportamento adquirido ser estritamente uma questão de
recompensas ou reforços, pode ocorrer através de uma apren-
dizagem por observação. Ele afirma que as pessoas compreen-
dem como se devem comportar através do comportamento dos
que os rodeiam.

As pessoas estão rodeadas por modelos que são observáveis,
sejam familiares, colegas, professores ou até figuras da televisão.
Estes modelos apresentam comportamentos que podem ser
observados ou codificados e mais tarde imitados ou copiados.
Uma pessoa imita mais facilmente o comportamento de alguém
de quem se sente semelhante.

Existem três conceitos principais na teoria da aprendizagem
social.

1. Uma pessoa pode adquirir um comportamento através da
observação.

APRENDER OBSERVANDO OS OUTROS

2. O estado mental é um aspeto importante da aprendizagem.
3. Aprender não significa necessariamente que o com-

portamento mude
Para a aprendizagem social ter êxito, existem determinados

requisitos:
- Atenção: para aprender, precisamos de prestar atenção e

tudo o que a faz diminuir afeta negativamente a aprendizagem
por observação.

- Retenção: temos que conseguir armazenar a informação
para mais tarde a ir buscar e usar.

- Reprodução: depois de prestar atenção reter a informação,
o comportamento observado tem de ser executado. A prática
pode levar à melhoria do comportamento.

- Motivação: o último elemento para o êxito de uma apren-
dizagem através observação é que temos de estar motivados para
imitar o comportamento. É neste ponto que o reforço e o castigo se
tornam relevantes. Se um comportamento observado é reforçado,
podemos querer imitar essa resposta; se um comportamento
observado é castigado podemos ficar motivados para não fazer
essa ação.

A teoria destaca o aprendizado por meio da observação.
Bandura aponta que o estado mental interno daquele que está
aprendendo desempenha um papel fundamental no processo de
absorção de conhecimento. Assim, a aprendizagem social acontece
a partir da interação entre a mente do aprendiz e o ambiente ao seu
redor. Ou seja, essa teoria ressalta aquilo que deve ser levado em

JOÃO BELÉM consideração por todos: educa-se pelo exemplo e ações.
A comparação é inata ao ser humano. Ao observar os outros,

aprendemos (ou não) com diferentes modelos de compor-
tamento. O sinal vermelho, no entanto, acende quando alguém
age sempre em função de se comparar com os outros, pois
devemos ter uma visão subtil das pressões sociais que contri-
buem para a aprendizagem dos comportamentos.

Convém refletir sobre isto...

“Assim, a aprendizagem
social acontece a partir da
interação entre a mente do
aprendiz e o ambiente ao seu
redor. Ou seja, essa teoria
ressalta aquilo que deve ser
levado em consideração por
todos: educa-se pelo exemplo
e ações

ELSA LIGEIRO

EM NOME DOS VELHOS

O envelhecimento está mal representado no domínio das artes. Pelo
menos nas artes que melhor conheço que são o cinema e a
literatura; e se há obras marcantes no cinema, como o filme o “Amor”
de Michael Haneke; ou a obra plástica de um Lucian Freud, por
exemplo; na literatura há o enigmático e denso livro de Hermann
Broch: “A Morte de Virgílio”, um fresco sobre o envelhecimento e a
morte; um testamento ficcionado de um dos maiores poetas de
todos os tempos que foi/é Virgílio; em que o poeta pensa a glória e a
fama depois de passar por elas e se confronta com a doença; a
decadência física e a esperada morte.

São apenas três exemplos importantes sobre a reflexão do
envelhecimento que é feito através da Arte e por artistas, mas não
são muitos. Por falta de conhecimento? Por falta de interesse?

Há, é certo, na filmografia portuguesa, cineastas (mulheres,
sobretudo) que transformam a memória dos seus velhos em
narrativas poéticas através das imagens; mas não passam de
filmes familiares em que a velhice não é abordada como tema de
reflexão sobre a Ítaca que a todos nos espera.

Vivemos uma civilização longe da ideia clássica em que o
idoso era o que sabia; o que aconselhava; o que nos ensinava tudo
o que de relevante é importante saber. Durante muitos séculos o
idoso era o que prevenia contra o futuro; que nos avisava dos
perigos e das tormentas.

Hoje, vivemos um tempo de uma velocidade extraordinária;
quem não a acompanha fica para trás. É um tempo cruel,
especialmente para quem já não tem pernas nem movimentos
vigorosos.

Mas ainda não está tudo perdido; ainda possuímos sensibilidade
e inteligência para arrepiar caminho e envolver nas nossas decisões
os velhos; os que já viveram antes de nós pandemias guerras e
revoluções (também agrícolas e industriais).

Eles sabem que qualquer conjuntura se supera; não entram
em pânico como nós; os da vida ativa; os que sabem de progresso
e de ganhar dinheiro.

Precisamos mais que nunca de relações afetivas; não como
um departamento de animação sociocultural, mas de as incluir
no nosso quotidiano e na relação com os velhos; não só os que
temos que cuidar como responsabilidade familiar; mas aqueles
que nos construíram o mundo de conforto que habitamos no
Ocidente.

Um homem ou uma mulher é uma ilha com todo o indi-
vidualismo às costas; e que se acentua quando chega a depen-
dência dos cuidados do outro, ou dito de outro modo: dos outros,
da família, do Lar, dos vizinhos.

Aqui excluímos a amizade, porque numa comunidade de
velhos o apoio depende dos mais novos; os amigos da mesma
idade serão companhia; boa companhia; mas sem valências no
apoio social e médico que um corpo envelhecido necessita.

Nem todos conservamos os elementos físicos e cognitivos em
bom estado; há mazelas pelo caminho; mas todos acumulamos
uma experiência de resultados e uma sabedoria singular que
podemos continuar a oferecer à comunidade.

Embora o culto da juventude que o desenvolvimento
acelerado nos apresenta exclua a lentidão; se prestarmos atenção
aos programas televisivos da manhã e da tarde; são dirigidos
exclusivamente aos velhos; trabalham com o tempo que eles
dispõem; procuram falar devagar e com explicações de tudo, até
do mais elementar.

E aproveitam a disponibilidade dos idosos e dos seus
telefones para os concursos mais bárbaros, de engodo fácil e de
promessas fantasiosas.

Os velhos são do ponto de vista comercial clientes espe-
cíficos; uniformizados pela idade e pela reforma (pelo valor da
reforma);

E para quem quiser ver para além do óbvio; há uma eco-
nomia própria para os velhos; que assenta nas instituições de
solidariedade social, na saúde, e até no divertimento, especial-
mente no das viagens.

Quem gere essa economia são os “novos”, os hiperativos;
deduzindo à sua maneira (e sem grande pudor) o que um velho
precisa; decidem sobre as necessidades básicas da velhice sem
nunca terem pedido a opinião lúcida, experiente e serena dos
mais velhos.

Sem grande poder para reivindicar, os velhos começam a
transformar-se em cidadãos sem voz; dependentes do frenesim
e das migalhas que os novos decidem como suficiente ou bom
para eles. E isso, além de triste, é uma grande injustiça.

“Precisamos mais
que nunca de relações
afetivas; não como
um departamento de
animação
sociocultural, mas de
as incluir no nosso
quotidiano e na
relação com os velhos
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CENTRO DE DIA ‘O NINHO
DA FELICIDADE DE OLEDO’

Assembleia Geral Ordinária

Em conformidade com os Estatutos do Centro de Dia “O Ninho
da Felicidade de Oledo’, convoco todos os sócios para se reunirem
em Assembleia Geral Ordinária, que terá lugar nas instalações
desta instituição sita na Rua da Estrada Nacional, em Oledo,
pelas 15h00 do dia 27 de dezembro de 2021, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1 - Eleições para os órgãos sociais para o quadriénio 2021-2025;
2 - Outros assuntos de interesse.

Oledo, 12 de novembro de 2021
O Presidente da Mesa Assembleia Geral

(Tiago Anselmo)

CENTRO CULTURAL E DE BEM ESTAR
SOCIAL DA ZEBREIRA

Avenida Joaquim Mourão n.º 10 - 6060-553 - Zebreira

Assembleia Geral

Nos termos da alínea c) do art. 37º dos Estatutos deste Centro
Cultural e de Bem Estar Social da Zebreira, convoco para o dia 04
de Dezembro de 2021, pelas 14:30 horas, no edifício sede
da Instituição sito na Rua Joaquim Morão Lopes Dias, n.º 10,
na freguesia de Zebreira, a Assembleia Geral desta Instituição com
a seguinte ordem de trabalhos:

1 - Informações;
2 - Apreciação e votação do Orçamento e Plano de Actividades

para o ano de 2022.
3 - Outros assuntos de interesse para a Instituição.

Zebreira, 22 de Novembro de 2021
O Presidente da Mesa Assembleia Geral

(António Frederico Valente)

SOLICITADORES

Vila Velha de Ródão  está a ser
palco, até dia 26 de novembro,
do exercício Fénix 21, que con-
ta com o envolvimento de cer-
ca de 300 militares do Exército
Português e 65 viaturas de ti-
pologia diversa. O exercício tem
como objetivo treinar e testar a
capacidade de planeamento e
resposta do Exército a uma
hipotética situação de emer-
gência, que coloque em causa
a proteção e salvaguarda de
pessoas e bens, tendo por ba-
se os potenciais pedidos de
apoio da estrutura de Proteção
Civil, no âmbito dos Planos de
Emergência de Proteção Civil
aplicáveis.

O tenente-general, António
Martins Pereira, Comandante
das Forças Terrestres e respon-
sável pelo exercício, durante a
apresentação da ação, na Casa
de Artes e Cultura do Tejo, em
Vila Velha de Ródão, afirmou
que “o cenário deste que é um
exercício nacional é o de um
sismo cujos efeitos se fazem
sentir em Vila Velha de Ródão,
assim como em outras regiões
não incluídas no cenário, e para
o qual é pedido o apoio e a mo-
bilização dos meios do Exército
num contexto de emergência
complexa, considerando que os
agentes de Proteção Civil e ou-
tras entidades de apoio se en-
contram a desenvolver as suas
atribuições no terreno. O cenário
prevê sobretudo solicitações de

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR), através do
Posto Territorial de Belmonte,
deteve, dia 9 de novembro, em
flagrante, um homem, de 33
anos, por tráfico de estupefa-
cientes, no Concelho da Covilhã.

No decorrer de uma ope-
ração de prevenção e combate à
criminalidade, os militares da
GNR abordaram o ocupante de
um veículo que adotou um
comportamento suspeito peran-
te a sua presença. No seguimen-
to da ação foi realizada uma
revista de segurança ao suspeito
e uma busca ao veículo, tendo
sido detetado diverso material

O Comando Territorial de Cas-
telo Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR) realizou,
dia 14 de novembro, no Kartó-
dromo de Castelo Branco, uma
ação de sensibilização teórico-
prática, na vertente rodoviária,
com o objetivo de alertar os con-
dutores dos veículos a motor de
duas rodas.

A ação foi ministrada por
militares da Unidade Nacional
de Trânsito da GNR especialis-
tas em segurança rodoviária e
em condução defensiva de
veículos motorizados de duas
rodas.

A Polícia de Segurança Pública
(PSP)  deteve, em Castelo Bran-
co, um homem e uma mulher, de
29 e 31 anos, respetivamente, re-
sidentes no Concelho de Castelo
Branco, por tráfico de estupe-
facientes. Foram-lhe apreendi-
das 24 doses de cocaína, 18 do-

EM VILA VELHA DE RÓDÃO

Exercício Fénix envolve

300 militares

apoio suplementar devido à in-
capacidade dessas entidades
darem resposta face ao volume
extremo de solicitações”.

A ocasião foi também apro-
veitada pelo presidente da Câ-
mara de Vila Velha de Ródão,
Luís Pereira, para destacar a
importância da realização des-
ta iniciativa no Concelho, ao
afirmar que “este é um conce-
lho que apresenta algumas
preocupações do ponto de vis-
ta da Proteção Civil. Temos
aqui uma dimensão industrial
muito relevante, temos tam-
bém a linha férrea e temos o Rio
Tejo. Este exercício representa
uma excelente oportunidade
para todos os envolvidos, servi-
ços municipais e bombeiros in-
clusive, aprenderem e se pre-
pararem para algo imprevisto
que possa aqui acontecer”.

Através desta iniciativa o
Exército pretende avaliar a ca-
pacidade de ativação e movi-
mentação das forças no terre-
no e treinar o Plano de Apoio
Militar de Emergência, em to-
das as dimensões, de modo a
garantir a sua atualização e efi-
cácia.

Os principais momentos
do Exercício FÉNIX 21 tiveram
lugar esta terça-feira, 23 de no-
vembro, bem, como tem lugar
esta quarta-feiras, 24 de no-
vembro, com a deslocação dos
meios para a zona de concen-
tração e reserva e a realização
de um simulacro que envolve
cenários de apoio sanitário a lar-
ga escala, o derrame de substân-
cia perigosa em acidente rodo-
viário, a desobstrução de vias
de comunicação, situações de
evacuação de população e de

busca e salvamento, ou a ne-
cessidade de apoio cartográfi-
co e apoio logístico.

Quinta-feira, 25 de novem-
bro, o dia é dedicado à visita de
entidades e ao balanço da ati-
vidade, ocasião que contará
com a presença o general che-
fe do Estado-Maior do Exér-
cito, José Nunes da Fonseca, e
do presidente da Câmara de
Vila Velha de Ródão, Luís Pe-
reira. Do programa deste dia
fazem parte uma apresenta-
ção do Exercício e a visita às
capacidades do Exército no
âmbito do Apoio Militar de
Emergência.

A realização do Exercício
FÉNIX 21 conta com a parti-
cipação e apoio da Câmara de
Vila Velha de Ródão e da Auto-
ridade Nacional de Emergên-
cia e Proteção Civil.

Detido em flagrante
por tráfico de droga

estupefaciente que estava acon-
dicionado em embalagens indi-
viduais e pronto para venda.

Assim, foram apreendidas
23 doses de haxixe, cinco doses
de cocaína, dois telemóveis, 70
euros em numerário e diverso
material de corte e consumo de
produto estupefaciente.

O detido foi constituído
arguido e os factos foram co-
municados para o Tribunal Ju-
dicial da Covilhã.

Esta ação contou com o re-
forço do Núcleo de Investigação
Criminal (NIC) da Covilhã e de
um binómio cinotécnico do Des-
tacamento de Intervenção (DI)
de Castelo Branco.

GNR realiza ação
de sensibilização
rodoviária

A atividade, que contou com
cerca de 50 participantes, foi
composta por uma componente
teórica, que abordou temas co-
mo a posição de condução, se-
gurança ativa e passiva, trava-
gem de emergência e trajetórias
de segurança, e uma componen-
te prática para manobras, ensi-
namentos de segurança rodo-
viária e de perícia de condução.

O feedback dos cerca de 50
participantes foi bastante po-
sitivo.

A iniciativa contou com o
apoio e participação da Escu-
deria Castelo Branco (ECB).

Um homem e uma
mulher detidos por
tráfico de droga

ses de heroína, dois telemóveis e
385 euros em notas do BCE.

Foram constituídos argui-
dos e notificados para compa-
recer em Tribunal para julga-
mento em Processo Sumário,
tendo ficado sujeitas a Termo
de Identidade e Residência. O exercício Fénix foi apresentado na Casa de Artes e Cultura do Tejo



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A construção do Itinerário
Complementar 31 (IC31),
entre as Autoestrada da
Beira Interior (A23) e a
fronteira com Espanha está
de novo na ordem do dia.
Tudo depois da ministra da
Coesão Territorial, Ana
Abrunhosa; do secretário de
Estado das Infraestruturas,
Jorge Delgado; e da
presidente da CCDRCentro,
Isabel Damasceno, terem
participado numa reunião
na Comunidade
Intermunicipal da Beira
Interior (CIMBB), no
decorrer da qual a
Infraestruturas de Portugal
garantiu estar em condições
de lançar o concurso publico
para a elaboração do projeto
de execução do IC31 até ao
final deste ano. Foi também
avançado que se prevê que o
concurso possa ser lançado
no segundo trimestre de
2024, permitindo que a obra
esteja concluída até 2026.

Refira-se que a
construção do IC31, desde a
A23, em Alcains, até às
Termas de Monfortinho, é
uma aspiração velha de anos
da população de toda a
Região, uma vez que é
considerada uma via de
extrema importância na
ligação a Espanha, bem
como à Europa.

Ao longo dos anos têm sido
muitas as promessas, mas a
verdade é que, até hoje, esta
via de comunicação nunca
saiu do papel.

Com o seu arranque
anunciado diversas vezes, os
recuos no arranque da sua
construção têm sido uma
triste e dura realidade.

Agora está feita mais
uma promessa, que a Região
espera que seja a última e
que vá além disso tornando-
se uma realidade, que trará
benefícios, não só para esta
zona do Interior, mas para
todo o País.

Há que esperar que as
promessas não sejam mais
uma vez levadas pelo vento,
porque já é demais e já chega.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A Direção-Geral da Saúde (DGS)
divulgou, na passada esta sex-
ta-feira, 19 de novembro, um
novo relatório semanal do grau
de incidência de COVID-19, o
qual revela que no Distrito de
Castelo Branco a situação piorou
nos concelhos do Fundão e Vila
de Rei, manteve-se nos conce-
lhos de Belmonte, Covilhã, sertã
e Vila Velha de Ródão, e melho-
rou nos concelhos de Castelo

O Concelho da Sertã é o que esta
terça-feira, 23 de novembro,
apresentava mais casos ativos de
COVID-19, com 85 doentes, na
área da Unidade Local de Saúde

A Universidade Sénior Albicas-
trense (USALBI) enquanto asso-
ciada da Rutis foi convidada para
participar na implementação do
projeto piloto Digitalise Me, no
âmbito das competências digi-
tais. O projeto foi desenvolvido
por um consórcio europeu com-
posto por seis países, que são
Portugal, Espanha, Itália, Chi-
pre, Roménia e Polónia.

Durante o último mês o pro-
jeto Digitalise Me foi testado
com alunos de dois polos da
USALBI, mais concretamente
os pólos de Escalos de Baixo e
Mata e de Póvoa de Rio de Moi-
nhos e Cafede, para verificar

USALBI participa no projeto Digitalise Me

se os conteúdos e metodologia
estavam adequados ao públi-
co sénior.

A apresentação das conclu-
sões da implementação deste
projeto decorreu dia 15 de ou-

tubro, em Almeirim, na reunião
magna das universidades se-
niores, pelo professor de infor-

mática da USALBI, Tiago An-
tunes.

A USALBI realça que “foi
um gosto enorme ter sido esco-
lhida para a implementação
deste projeto, pois representa
também o reconhecimento do
trabalho desenvolvido por esta
universidade sénior ao longo da
pandemia. De referir ainda que
a USALBI nunca abandonou os
seus alunos e proporcionou au-
las on-line durante o confina-
mento. Algumas dessas aulas
foram realizadas através da pla-
taforma Zoom, enquanto outras
foram colocadas em circuito
fechado no Youtube”.

Sertã é o concelho com mais casos ativos
de COVID-19 na área da ULSCB

de Castelo Branco (ULSCB).
Também no Pinhal Interior

Sul (PIS), o Concelho de Oleiros
somava quatro casos ativos,
Concelho de Proença-a-Nova

três e o Concelho de Vila de Rei
quatro.

No que respeita à Beira
Interior Sul (BIS) até à hora do
fecho da edição da Gazeta do

Interior a ULSCB não tinha di-
vulgado os dados desta terça-
feira, 23 de novembro. De re-
ferir que na passada segun-
da-feira, no Concelho de Cas-

telo Branco os casos ativos
eram 60, no Concelho de Ida-
nha-a-Nova 18, no Concelho de
Penamacor 30 e no Concelho
de Vila Velha de Ródão seis.

NO DISTRITO

Fundão e Vila de Rei pioram
incidência de COVID-19
O relatório

semanal da DGS
mostra

que o grau
de incidência

no Distrito
se mantém

globalmente em
níveis aceitáveis

António Tavares

Branco, Idanha-a-Nova, Oleiros,
Penamacor e Proença-a-Nova.

Recorde-se que nos dados
avançados relativos à distri-
buição geográfica dos casos con-
firmados é indicado o concelho, a
incidência cumulativa a 14 dias,
neste caso de 4 a 17 de novembro,
e o grupo de incidência.

Assim, no Distrito de Castelo
Branco, o Concelho de Belmon-
te, no que respeita à incidência

cumulativa, apresenta 235 (141
a 10 de novembro), mantém-se
no grupo de incidência de 120 a
239,9.

O Concelho de Castelo Bran-
co apresenta 183 (279 a 10 de
novembro), melhora a situação,
ao passar do grupo de incidên-
cia de 240 a 479,9, para o de 120
a 239,9.

O Concelho da Covilhã, com
462 (411 a 10 de novembro), man-

tém-se no grupo de incidência
de 240 a 479,9.

O Concelho do Fundão, com
306 (208 a 10 de novembro),
piora a situação ao passar do
grupo de incidência de 120 a
239,9, para o de 240 a 479,9.

O Concelho de Idanha-a-No-
va, com 76 (315 a 10 de novem-
bro), melhora a situação, ao
passar do grupo de incidência de
240 a 479,9, para o de 60 a 119,9.

O Concelho de Oleiros, com
60 (220 a 10 de novembro), me-
lhora a situação ao passar do
grupo de incidência de 120 a
239,9, para o de 60 a 119,9.

O Concelho de Penamacor,
com 339 (487 a 10 de novembro),
melhora a situação ao passar do
grupo de incidência de 480 a
959,9, para o de 240 a 479,9.

O Concelho de Proença-a-
Nova, com 110 (124 a 10 de no-
vembro), melhora a situação, ao
passar do grupo de incidência de
120 a 239,9, para o de 60 a 119,9.

O Concelho da Sertã, com 172
(124 a 10 de novembro), man-
tém-se no grupo de incidência
de 120 a 239,9.

O Concelho de Vila de Rei,
com 60 (30 a 10 de novembro),
piora a situação, ao passar do
grupo de incidência 20 a 59,
para o de 60 a 119,9.

O Concelho de Vila Velha de
Ródão, com 700 (509 a 10 de no-
vembro), mantém-se no grupo de
incidência de 480 a 959,9.
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Porque nunca se chamam as autoridades quando há um
problema com membros da mesma comunidade de etnia cigana?

A etnia cigana tem a sua própria lei, que só é válida e aplicada
quando ambas as partes «réu e queixoso» sejam de etnia cigana e
enquanto for acompanhada pela razão e por homens de razões!
Esta lei, que atravessou gerações, foi criada pelos nossos ancestrais
e trespassada oralmente de pais para filhos e familiares e assim
sucessivamente. Então seria um desrespeito aos nossos sábios
anciões, por não confiarmos na sua justiça e por esse motivo nunca
chamamos as autoridades, a não ser por motivos de causa maior
que fujam das mãos aos anciões.

Cada família tem a obrigação de ensinar e educar os seus
filhos dentro da nossa lei. Chamamos de razão à nossa lei porque
lei só há uma e esta é a lei constitucional de Portugal. Quando os
casos são de força maior então recorremos a quem tem a última
palavra que são os tribunais. Mas sempre que se possa resolver
dentro da comunidade, não levamos um «irmão» à justiça.

Quem são os homens de razões? Os homens de razões são
aqueles que ganharam o respeito pela comunidade. Principalmente
são homens sábios de idade avançada, não muito dados ao álcool,
que não se ache mentira na sua boca nem nos seus feitos, já
que a mentira é um crime muito grave entre a comunidade cigana,
é expressamente proibido um cigano mentir a outro cigano. São
homens de muita autoridade e muito respeito por parte de toda a
comunidade. Quando alguém da comunidade mente para outro
membro da mesma, será punido com o desprezo e desvalorização,
que é bastante vergonhoso para toda essa família.

Em Portugal fala-se muito em Patriarcas, mas a verdade é
que em Portugal não temos Patriarcas, temos homens de razões.
Um Patriarca é um chefe de um clã, bairro ou família duma comu-
nidade.

Os homens de razões são juízes de boa fé, que tentam mediar
para que ambas as partes fiquem bem.

Normalmente quando o problema é grave chamamos mais do
que um homem de razão e provenientes de vários distritos do país.

Quando o problema é dentro da mesma família tenta-se resolver
com a própria família, neste caso a mediação é feita pelo pai, tios
ou irmãos mais velhos.

Na minha família, por exemplo, chegaram a vir de Espanha, já
que parte da minha família são espanhóis.

A maior parte das pessoas de hoje recorrem aos Pastores
Evangélicos por serem homens considerados de boa fé.

Certamente todos nós conhecemos um pouco dos elementos
marcantes da cultura cigana tais como o casamento, o namoro,
entre outros, sendo que todas aquelas pequenas desavenças
normais dentro de cada família ou relação, são ocultas, não sendo
expostas fora do seio familiar.

Por exemplo, quando há uma zanga entre famílias diferentes,
todos os elementos das duas famílias ficam sem se falar, ou seja,
ficam «contrários» e dividem territórios para evitar problemas,
neste caso cada um ficará na sua terra natal. Se os dois membros
forem da mesma terra, sai o que foi considerado que agiu
incorretamente e fica o que ficou prejudicado.

“Joaquim Rosendo, Mediador Municipal e Intercultural”

Crónica do projeto InterCOOLturas - Mediadores Municipais e
Interculturais (POISE-03-4233-FSE-000036) promovido pela Câmara
Municipal de Castelo Branco em parceria com a Amato Lusitano – Associação
de Desenvolvimento com o objetivo de apresentar de uma forma simplista
as diferentes áreas que compõem o quotidiano do povo cigano e também
algumas curiosidades.

Projeto de Mediadores Municipais e Interculturais

Crónica: A Voz do Cigano - A Nossa Justiça

A InterrogAção, que é uma asso-
ciação juvenil que surge através
do trabalho colaborativo en-
quanto projeto de intervenção
social e cultural no Distrito de
Castelo Branco, dinamiza, sex-
ta-feira e sábado, 26 e 27 de no-
vembro, na Fábrica da Criativi-
dade, em Castelo Branco duas
atividades.

Assim, na próxima sexta-
feira, 26 de novembro, realiza-se
a Feira da Criatividade, que é
direcionada para crianças dos 3.º
e o 4.º anos de escolaridade, do
Agrupamento de Escolas Afonso
de Paiva, com o intuito de explo-
rar as diferentes dinâmicas criati-
vas no seio das seguintes áreas
artístico-humanísticas, divididas
em três ateliês, que são a Oficina

O SEMPRE - Movimento Inde-
pendente, realça, em comuni-
cado, que se absteve, em sessão
de Câmara, na votação da  Parti-
cipação Variável no IRS (Ren-
dimento de 2022), na qual foi
aprovado prescindir de 2,5 por
cento da receita de IRS, tratan-
do-se de uma medida que terá
um impacto de menos de um
milhão e 600 mil euros no orça-
mento municipal. A abstenção
resulta do facto do Sempre en-
tender que “não devia inviabi-
lizar a medida”, mas realça que
“se trata de uma medida que
não abrange todos os Albicas-

Os eleitos do Sempre – Movimen-
to Independente à Assembleia
de Freguesia de Castelo Branco
reuniram com elementos da Jun-
ta de Freguesia ao abrigo do di-
reito de oposição, tendo deixado
algumas das suas propostas para
o Orçamento e Plano de Ati-
vidades 2022. Na reunião, em
representação do SEMPRE es-
tiveram, João Delgado, Luís
Caiola, Agnelo Quelhas e Ma-
nuela Henriques.

As propostas apresentadas
passam pela “coordenação, edi-
ção, publicação e divulgação tri-
mestral de uma agenda de ativi-
dades de caráter popular e ama-
dor, que congregue toda a ativida-
de desportiva, recreativa, de la-
zer e bem-estar das diversas asso-
ciações da freguesia; criação de
uma aplicação em que as pessoas
portadoras de deficiência moto-
ra, visual, ou outra, possam sub-
meter em tempo real informação
dos obstáculos de mobilidade

26 E 27 DE NOVEMBRO

InterrogAção dinamiza
atividades na Fábrica
da Criatividade
As atividades
propostas
iniciam-se
com a Feira
da Criatividade
e terminam
com a construção
de um autorretrato

de Filosofia para Crianças; a Ofi-
cina do ABC da mente e a Ofici-
na de Música Eletrónica. A orien-
tação das oficinas estará ao en-
cargo de mentores pertencentes
à associação, numa lógica de
circuito, de modo a que todas as
crianças possam percorrer todas
as áreas de forma coesa e inter-
ligada, num tempo máximo de
uma hora e meia.

Mais detalhadamente, a In-
terrogAção pretende propor-
cionar a exploração das diferen-
tes formas de criatividade nas
crianças, incentivar o seu pro-
cesso criativo, promover um es-
pírito crítico e artístico, propiciar

um contacto direto com diferen-
tes formas de arte (com com-
ponente prática), capacitar o
reconhecer e analisar proble-
mas de cariz artístico-social e,
por fim, explorar questões rela-
cionadas com a criatividade (O
que é a criatividade? Como de-
senvolvê-la?).

No sábado, 27 de novembro,
das 10 às 13 horas, é a vez da
atividade Reflete(-te) - Atividade
de Autorretrato, na qual os par-
ticipantes são desafiados a fazer
um autorretrato a partir da ima-
gem que observarão deles pró-
prios num espelho. A iniciativa
conta como o da Artemísia e os

participantes serão convidados
a aprender sobre autoimagem,
autoestima, autoconceito e iden-
tidade com a ajuda da Maria Ro-
que, mestre em Psicologia Clí-
nica - Intervenções Cognitivo
Comportamentais, e, posterior-
mente, pôr em prática esses
conceitos, refletindo e refletin-
do-se num espelho, com o auxí-
lio de marcadores que lhes serão
fornecidos.

A entrada é livre mas carece
de inscrição prévia através em
https://docs.google.com/forms/
d/e/1FAIpQLSeiUFBGpQm
Tks5s-39A8wt-Pjw42uoOlfbTQb
trWa9nJA1qLQ/viewform.

SEMPRE abstém-se
na redução do IRS

trenses, dado que beneficiará
sobretudo as pessoas com
maiores rendimentos. Na verda-
de, as pessoas que não pagam
ou pagam menos IRS, por terem
rendimentos mais pequenos,
nada beneficiam desta medida.
Contrariamente, as pessoas com
rendimentos mais altos, são as
mais beneficiadas com esta
medida”.

Em alternativa, o SEMPRE
propôs o investimento na cons-
trução de uma nova hemodiáli-
se, que seria colocada ao dispor
do Hospital Amato Lusitano
(HAL) de Castelo Branco.

SEMPRE apresenta propostas
à Junta de Freguesia

urbana com que se vão depa-
rando, com geo-localização auto-
mática, seja através de fotografia,
descrição vocal ou descrição es-
crita. Esta aplicação formaria
uma base de dados em tempo
real de obstáculo de mobilidade
urbana, que poderia servir de
guia para a resolução de proble-
mas mais urgentes por parte da
autarquia; promoção de um pla-
no de formação em dinamiza-
ção e gestão associativa para
quadros das  associações, para
desenvolvimento de novas com-
petências e fomento da criati-
vidade; criação de uma bolsa
de benefícios relevantes para
os quadros diretivos das asso-
ciações e coletividades da Fre-
guesia, por forma a tornar a par-
ticipação diretiva associativa
mais atrativa, fomentando assi-
m o potencial de renovação da-
queles; criação de placas infor-
mativas no início e fim de cada
uma das artérias mais relevan-

tes do centro da cidade, com
informação clara, visível, atrati-
va e mapeada das lojas, estabe-
lecimentos e comércios existen-
tes em cada rua; dinamização de
uma campanha forte e generali-
zada de sensibilização para a
mobilidade sustentável, e para
os meios de transporte de baixo
impacto ambiental; criação de
espaços-ateliers para o fomento
das artes amadoras e populares,
onde a população possa ter à
sua disposição os materiais e
infraestruturas necessárias para
o desenvolvimento da sua criati-
vidade; instituição do Dia Anual
da Mostra Desportiva Associati-
va: criação de um dia anual em
que as associações da Freguesia
possam fazer demonstração das
diversas modalidades desporti-
vas que dinamizam, articulan-
do com os agrupamentos de
escolas, para que as crianças e
jovens do Concelho possam vi-
sitar e experimentar cada uma

delas, com especial ênfase para
as modalidades desportivas mais
minoritárias; requalificação e
arborização da zona da Fonte
Velha dos Lentiscais; realização
imediata de uma sessão públi-
ca com a participação da popu-
lação dos Lentiscais, esclare-
cendo definitivamente a obra
do Campo das Festas dos Len-
tiscais, e ouvindo os interesses
das populações; implementa-
ção célere e urgente da obra
mencionada, por forma a col-
matar os excessivos anos de
inatividade do anterior execu-
tivo da Freguesia neste domí-
nio, e o desinteresse do mesmo
pelas populações das anexas;
resolução urgente do proble-
ma de falta de pressão de
água na zona alta da Taberna
Seca; implementação de lom-
bas e sinalização adequada na
zona da estrada nacional que
atravessa a Taberna Seca, para
melhor segurança dos peões”.

A Fábrica da Criatividdae é o espaço onde se realizam as atividades
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JOSÉ DIAS PIRES

7 - TOCA A DESIBERNAR NO QUARTO DA GRUTA 1

Uma hibernação coletiva tem tudo para correr mal, e a verdade,
vejam lá bem, é que os morcegos desibernaram na noite de Natal
e os ursos também.

Foi assim:
Na minha casa, os meus irmãos e primos, umas belas enco-

mendas, acharam que era o limoeiro que ficava mesmo por cima
do Quarto da Gruta que ia fazer de pinheiro onde ficam as pren-
das de Natal. E não arranjaram outra maneira que não fosse fazer,
exatamente ali, uma chinfrineira infernal. E…

… o Morcego Paulino tem o sono pesado, mas a Morcego
Paulina não. Com o barulho sobre o seu telhado, assustou-se,
mexeu-se, e foi cair sobre o Urso Romão. A Ursa Romana acordou
estremunhada e o Morcego Paulino também desibernou com tal
trapalhada.

Quando alguém acorda sem querer e assustado, voltar a
adormecer é sempre muito complicado. E para grande contra-

A Amato Lusitano - Associação de
Desenvolvimento (AL-AD) atra-
vés do projeto CLDS 4G Castelo
Branco e da Incubadora Social
de Castelo Branco, realizou a V
Feira Social IN, Feira de Econo-
mia Social da Região de Castelo
Branco, nos dias 18 e 19 de no-
vembro, na Escola Superior de
Educação (ESE) de Castelo Bran-

A Real Associação da Beira In-
terior, com o apoio da Câmara
de Castelo Branco,  organizou,
dia 20 de novembro, na Bibliote-
ca Municipal de Castelo Bran-
co, uma palestra subordinada
ao tema Já Leram a Poesia de
Braz Garcia de Mascarenhas?,
que teve como orador António
Salvado.

No encontro António Salva-

AMATO LUSITANO - ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO

Feira Social IN centra-se nos Desafios
da Interioridade
A Escola Superior
de Educação
de Castelo Branco
acolheu
a Social In,
que teve
transmissão
no Facebook

co, com transmissão na página
de Facebook da AL-AD. Ao longo
dos dois realizaram -se cinco se-
minários, com 24 speakers, o Igni-
te Social IN, com a participação

de 11 pessoas, o Concurso de
Ideias Social IN, com a apresen-
tação de oito projetos de empre-
endedorismo social e a Mostra
Social IN com 23 associações/

instituições presentes.
Em termos de resultados

presenciais, mais de 200 pessoas
assistiram aos seminários, ao
Ignite Social IN, ao Concurso de

Ideias Social IN e visitaram a Mos-
tra Social IN.

Em termos de resultados on-
line, através dos diretos da pá-
gina de Facebook da Amato Lu-
sitano foram alcançadas mais de
11 mil pessoas, mais de 5.300
pessoas visualizaram os vídeos e
mais de 600 pessoas reagiram,
comentaram e partilharam.

No Concurso de Ideias Social
IN o primeiro lugar foi para A Voz
dos Albicastrenses, de Hugo Ro-
drigues, tratando-se de um pro-
jeto de jornalismo comunitário
que pretende, em contraponto
com o jornalismo tradicional,
tornar os cidadãos nos principais
protagonistas no processo de re-
colha de informação e na poste-
rior construção das notícias para
a sua comunidade.

No segundo lugar ficou O

Bicho Carpinteiro, de Marlon
Fortes, sendo um projeto que
assenta na vontade em ajudar e
melhorar as condições de vida da
população mais idosa e econo-
micamente mais desfavorecida e
contribuir para a prevenção do
isolamento da população no Con-
celho de Castelo Branco.

O terceiro lugar coube ao So-
cial +,  de Sara Faustino, tratando-
se de um projeto que pretende
intervir com a população idosa,
disponibilizando serviços de
diagnóstico social e encaminha-
mento na comunidade, elabo-
ração de processos para pedidos
de subsídios e complementos,
orientação e prestação de infor-
mações sobre respostas sociais,
acompanhamento a consultas e
outros relacionados, entre outros
serviços.

Já Leram a Poesia de Braz Garcia de Mascarenhas?
do falou de algumas caracterís-
ticas da personalidade de Braz
Garcia de Mascarenhas, evi-
denciando o seu pendor para a
rebeldia, o seu espírito aventu-
reiro, a sua participação em
rixas e outras contendas. Mas,
em simultâneo, Braz Garcia de
Mascarenhas foi um patriota,
lutando junto da fronteira da
região da Guarda contra os in-

vasores Castelhanos, após a
restauração de 1640. A sua va-
lentia nesses embates mere-
ceu-lhe várias honrarias atri-
buídas pelo Rei restaurador.

António Salvado fez uma
análise do Viriato Trágico, par-
ticularizando muitas qualida-
des com a obra artística e defi-
nindo Braz Garcia de Masca-
renhas como um poeta de va-

lor criativo, capaz de, em várias
saliências da sua poesia épica,
ombrear com Luís Vaz de Ca-
mões. Na verdade, e ainda de
acordo com António Salvado, o
poder subjacente ao discurso
narrativo, a maleabilidade com
que reverte os segmentos de
qualquer descrição, o encan-
tamento lírico que palpita no
tratamento de cenas mais

particularmente no desenrolar
do qual vemos toda a vida de
Viriato, da sua condição de pas-
tor, da sua eleição pelos lusi-
tanos, como caudilho, o seu
êxito consecutivo nos com-
bates contra os invasores Ro-
manos, até ao assassinato à
traição, eis um povo ao correr
da pena, algumas das qualida-
des imperecíveis que Braz Gar-

cia de Mascarenhas imprimiu
no seu Viriato Trágico.

Durante a palestra foi reci-
tada poesia por Maria de Lur-
des Barata, Maria de Lurdes
Riscado e Manuel Costa Alves.
Na parte final Maria Adelaide
Salvado fez uma intervenção
referente a um texto da sua
autoria no jornal Raiano, nu-
ma edição de outubro de 2020.

tempo meu, foi isso mesmo o que aconteceu.
Como já não havia nada a fazer, agarraram nos livros e

começaram a ler.
A TREPADEIRA DA NOITE E A LUA NOVA foi o livro que a

Ursa Romana escolheu. E, apesar de estar estremunhada, abriu-
o e leu:

Quando a Lua adormece e se vai esconder no lado do escuro,
há uma trepadeira que começa a crescer, a crescer, a crescer até
mesmo para lá do muro.

Como a cara da lua está escondida para o lado sem luz, a
trepadeira cresce sorrateira e tricoteia-se num enorme capuz.

Sobe até ao céu, chega-se à Lua, tira-lhe as medidas e faz logo
a prova: se servir, deixa-se ficar e transforma a Lua Velha em Lua
Nova que vai ter de crescer para poder voltar a brilhar.

E não é que Ursa Romana começou a bocejar?
Mas o Urso Romão pôs-se a ler o seu livro com voz de trovão.

Será que Ursa Romana conseguiu dormir? É claro que não. No
Quarto da Gruta ninguém dormiu enquanto durou aquela sessão.

O GALHO DE VER O SOL FUGIR ANTES QUE SEJA AMANHÃ é
um livro com muita piada. Conta a história de dois irmãos que
queriam descobrir o que era a madrugada.

Um deles dizia que a madrugada era um buraco do saco onde
a noite se esvazia. A outra, que não, antes pelo contrário: a
madrugada era o sol da manhã a entrar pelo dia como a chave
entra pela fechadura para abrir o armário.

Nesta discussão, à medida que noite caía, reparam que a luz
da tarde ficava mais ténue a cada minuto que o Sol se escondia.

Para descobrir qual era, de facto, a verdade, treparam à maior
árvore que havia na cidade. Foi-lhes difícil conseguir chegar ao
galho mais alto. E, lá chegados, olharam o longe, num sobressalto:
para lá do horizonte, o Sol já fugia, parecendo esconder-se da
tarde para que noite tomasse o lugar do dia.

Boquiaberto, o irmão olhava sem uma palavra. Sentada a seu
lado, dizia a irmã: «Agora, este galho só serve para ver o Sol fugir
antes que seja amanhã. Mas se aqui voltarmos antes do dia
acordar, vamos perceber que a madrugada é a porta que fica no
lado oposto, e por onde o Sol amanhã vai espreitar, bem-disposto.»

«Alguém sabe onde fica a árvore mais alta da cidade?»,
perguntou, num berro, o Urso Romão.

Ninguém o ouviu. Ou, se o ouviram, fizeram de conta que não.

Na abertura da Feira Social IN



Gazeta do Interior, 24 de novembro de 2021

8|CASTELO BRANCO

A Convenção Ambientarte será
um dos pontos altos do Plano
Pedagógico do 3.º Ano - Promo-
ver a Sustentabilidade Am-
biental, dinamizado no âmbito
do Plano Municipal de Educa-
ção para a Sustentabilidade do
Município de Castelo Branco. A
novidade foi avançada pelo coor-
denador do Plano, José Dias
Pires, esta segunda-feira, 22 de
novembro, aquando do lança-

O Projeto CodingLab - Labora-
tório de Inglês, Programação e
Robótica no 1.º Ciclo, a de-
senvolver, neste primeiro ano
de implementação, nas aulas
de Inglês das turmas de 4.º ano
das escolas básicas do Castelo,
Mina e S. Tiago, do Agrupa-
mento de Escolas Afonso de
Paiva, foi lançado este ano le-
tivo, numa iniciativa da pro-
fessora de Inglês Carla Nunes,
em colaboração com o pro-
fessor de Informática Júlio
Diamantino. Para a implemen-
tação deste projeto contaram
com a colaboração da Direção
do Agrupamento, para a aqui-
sição dos robôs; da Biblioteca
Escolar, para empréstimo dos
tablets, instalação das aplica-

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB), através da
Escola Superior de Tecnologia
(EST) de Castelo Branco, assi-
nou um protocolo de coopera-
ção com a Fundação Smart City
Cabo Verde, com o objetivo de
realizar ações conjuntas no âm-

COM REALIZAÇÃO PREVISTA PARA O DIA MUNDIAL DO AMBIENTE, 5 DE JUNHO

Convenção Ambientarte alerta
para questões ambientais
O projeto
pedagógico
é baseado na
sustentabilidade
ambiental e na
sensibilização
dos mais
jovens
para esta
problemática

António Tavares

mento do livro Mar de Mar, Terra
de Terra: a Última Fronteira,
uma edição da Câmara de Cas-
telo Branco, com texto de José
Dias Pires e ilustrações de Ni-
nai Freitas.

José Dias Pires revela que a
Convenção Ambientarte, “é
um grande desafio”, tratando-

se de uma convenção sobre
questões ambientais, que se pre-
vê que decorra no Dia Mundial
do Ambiente, a 5 de junho, sen-
do que que na impossibilidade
de se concretizar nessa data “será
outro dia antes do final do ano
letivo”.

Na abertura da sessão, o

presidente da Câmara de Cas-
telo Branco, Leopoldo Rodri-
gues, realça que esta “é a ter-
ceira edição deste projeto pe-
dagógico baseado na sustenta-
bilidade ambiental e na sensi-
bilização dos mais jovens para
as problemáticas ambientais”,
no qual destaca que “o envol-

vimento dos Serviços Munici-
palizados de Castelo Branco e
dos agrupamentos de escolas,
que são fundamentais”.

Leopoldo Rodrigues chama a
atenção para “as dificuldades
com que o Planeta Terra se de-
fronta, para a sustentabilidade
do nosso Planeta, para a sobre-
vivência do Planeta e para a pró-
pria espécie humana”, de onde
resulta a importância “dos nosso
jovens sensibilizarem os mais ve-
lhos, como os pais e os avós, para
esta questão”. Uma matéria em
relação à qual acrescenta ainda
que este “é um projeto relevante,
porque envolve os mais jovens
na relação com os temas do am-
biente”.

O autarca assegura também
que a Câmara “está disponível
para ouvir e intervir”, até porque
“o compromisso da educação é
uma prioridade”, considerando,
no entanto, que esta matéria “vai
para além da intervenção do exe-
cutivo municipal”, uma vez que
“envolve os agrupamentos de

escolas, os professores, os fun-
cionários, os alunos, os pais e os
encarregados de educação”.

Com o foco na terceira edi-
ção do projeto, José Dias Pires, a
exemplo do que já tinha feito
Leopoldo Rodrigues, assegura
que esta iniciativa existe, porque
Maria José Batista, à frente dos
Serviços Municipalizados, in-
centivou à sua criação”.

Tudo para adiantar que “o
primeiro ano correu de forma
extraordinária. No segundo
houve a pandemia de COVID-
19, mas, mesmo com dificulda-
des, estiveram envolvidos mais
de 2.090 alunos do Pré-Escolar
e do 1.º Ciclo do Ensino Básico
e, agora, estamos no terceiro
ano”, sendo que o objetivo é
avançar para o quarto.

José Dias Pires recorda tam-
bém que no primeiro ano o te-
ma foi o ciclo urbano da água,
no segundo ano foram os re-
síduos e este ano, que “é fun-
damental, tem como tema a
sustentabilidade”.

Politécnico assina protocolo com
Fundação Smart City Cabo Verde

bito das cidades inteligentes e da
Internet das Coisas (IoT), através
de oficinas experimentais, tra-
balhos académicos, formações
de curta duração e estágios.

No âmbito do protocolo
assinado decorre, durante o
mês de novembro, uma oficina

para 40 participantes de Cabo
Verde, dinamizado pelo docen-
te Rogério Dionísio, com o título
Desenvolver competências em
IoT - Internet das Coisas.

Os participantes na oficina
ganham competências técni-
cas na implementação de solu-

ções baseadas na ferramenta
node-RED.

A Fundação Smart City Ca-
bo Verde é uma instituição pri-
vada sem fins lucrativos, sediada
em Cabo Verde, que tem como
objetivo promover inovação na
cidade, com foco nas pessoas,

Afonso de Paiva recebe CodingLab Project

ções; e dos professores dos
grupos 120 e 550, para a ope-
racionalização do projeto.

Entre outras, os alunos que
participam neste projeto irão
realizar atividades de progra-

mação, especificamente por
blocos, com o Robô Maker (Cle-
mentoni); desafios com recurso

ao Scratch e outras atividades
ou jogos envolvendo diferen-
tes abordagens, como robó-
tica, programação e atividades
sem tecnologia, no âmbito de
áreas de conhecimento e dis-
ciplinas distintas, recorrendo a
metodologias ativas de apren-
dizagem como a aula inver-
tida, a aprendizagem baseada
em problemas, a gamificação e
a aprendizagem baseada em
projeto. Pretende-se desen-
volver atividades com robôs,
bem como de pensamento
computacional sem tecnolo-
gias, experimentando e viven-
ciando o pensamento cientí-
fico de maneira interpretativa
e reflexiva.

Alguns dos objetivos prin-

cipais deste projeto incluem
reconhecer e utilizar vocabu-
lário específico e procurar e
identificar informação em su-
portes de escrita variados, em
Inglês; abordar os conceitos
científicos, interligando-os com
a prática; desenvolver o raciocí-
nio e fomentar estratégias de
resolução de problemas a partir
de necessidades identificadas
no projeto e a lógica na constru-
ção de robôs e nas aplicações
para controlo dos mecanismos;
proporcionar desafios que per-
mitam desenvolver a criativida-
de, a imaginação e a inovação;
promover a comunicação, o tra-
balho colaborativo e a entreaju-
da e desenvolver valores, atitu-
des e estratégias de resiliência.

economia, ambiente, inclusão
social, com uma missão assente

no respeito pela igualdade e
defesa dos direitos humanos.

No lançamento do livro editado pala Câmara de Castelo Branco com texto
de José Dias Pires
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A Comunidade Intermunici-
pal da Beira Baixa (CIMBB)
reuniu, dia 16 de novembro,
com a ministra da Coesão Ter-
ritorial, Ana Abrunhosa, o se-
cretário de Estado das Infra-
estruturas, Jorge Delgado, e a
presidente da CCDR-Centro,

José Adelino Gameiro, que é ve-
reador da Câmara de Idanha-
a-Nova pelas listas do Movi-
mento Para todos (MOV.PT),
foi eleito secretário da Assem-
bleia Geral da Associação Na-
cional dos Movimentos Autár-
quicos Independentes (AMAI),
para o mandato 2021/2025,
nas eleições realizadas dia 14
de novembro, em Curia, con-

Tibor Dunai e a sua equipa do
Instituto de Geologia e Minera-
logia da Universidade de Coló-
nia, na Alemanha, estiveram no
Geopark Naturtejo Mundial da
UNESCO em busca de novos
dados que levem a conhecer o
modo como a paisagem evoluiu

LIGAÇÃO ENTRE PORTUGAL E ESPANHA

Infraestruturas de Portugal garante
concurso do IC31 até ao final do ano
A ligação
da Autoestrada
da Beira Interior
(A23) à fronteira
espanhola
é uma ambição
de muitos anos
e sempre
adiada

Isabel Damasceno, para um
ponto de situação sobre o pro-
jeto do Itinerário Complemen-
tar 31 (IC31), entre Castelo

Branco e Monfortinho.
Na reunião, a Infraestru-

turas de Portugal garantiu es-
tar em condições de lançar o

concurso público para a elabo-
ração do projeto de execução
do IC31 até ao final deste ano.

Este é um projeto há muito

ambicionado por este territó-
rio, já que garante a ligação, por
autoestrada, de Castelo Bran-
co à fronteira com Espanha,
nas Termas de Monfortinho,
bem como melhores acessibi-
lidades locais entre diversas
localidades dos concelhos de
Castelo Branco e Idanha-a-
Nova. Assegura ainda a ligação
da Beira Baixa aos principais
eixos urbanos do País, através
da sua articulação com o Iti-
nerário Principal 2 (IP2).

O IC31 foi inicialmente in-
cluído no Plano de Recupera-
ção e Resiliência, mas foi ex-
cluído do mesmo durante as
negociações com a Comissão
Europeia. Compreendendo a
importância desta ligação, o
Governo veio, pela RCM 46-A/

2021, publicada a 3 de maio,
autorizar a Infraestruturas de
Portugal a desenvolver os pro-
cedimentos necessários para
a sua implementação. A mes-
ma resolução garante a atri-
buição de fundos provenien-
tes do leilão do 5G para este
investimento, num montante
estimado em 45 milhões de
euros.

Segundo nota de Impren-
sa da CIMBB, depois de elabo-
rado na sequência deste con-
curso público a lançar até ao
final do ano, o projeto será alvo
de Avaliação de Impacto Am-
biental. Está previsto que o
concurso para a obra possa ser
lançado no segundo trimestre
de 2024 e que a intervenção
esteja concluída até 2026.

Geopark Naturtejo recebe equipa de investigação
internacional

balhos recentemente publica-
dos pela equipa do Geopark Na-
turtejo, bem como pelos estudos
desenvolvidos pelos investigado-
res Pedro Proença e Cunha e An-
tónio Martins sobre a evolução da
paisagem na região, especialistas
Portugueses que também inte-

gram esta parceria com o geopar-
que. Com o apoio no terreno da
Naturtejo, a equipa obteve mais
de 180 quilogramas de amostras
de rochas recolhidas entre os
granitos de Alpalhão e o impor-
tante geomonumento das Portas
de Almourão, próximo das al-

deias de Foz do Cobrão e Sobral
Fernando. As amostras foram en-
caminhadas para o Laboratório
de Isótopos Cosmogénicos coor-
denado por Steven Binnie, na
Universidade de Colónia, e os
primeiros resultados serão co-
nhecidos na próxima primavera.

José Adelino Gameiro
eleito secretário
da Assembleia Geral
AMAI

e de como de formou o vale do
Tejo.

Para Carlos Neto, coordena-
dor científico do Geopark Natur-
tejo, “esta é uma oportunidade
dourada para obtermos mais
respostas sobre a idade do Tejo e
os processos que levaram ao

seu desenvolvimento no de-
curso de importantes mudanças
climáticas que decorreram nos
últimos milhões de anos.

A equipa de investigação ale-
mã foi atraída pelas paisagens
muito antigas que envolvem o
vale do Tejo descritas em tra-

A Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa (CIMBB), em arti-
culação com o Centro de Forma-
ção da Associação de Escolas do

CIMBB dinamiza formação
Género, Igualdade
e Cidadania

Alto Tejo e a entidade formadora
CooLabora, no âmbito da execu-
ção do projeto Formação de Pú-
blicos Estratégicos, iniciou, dia 9 de

novembro, a segunda sessão da
ação de formação Género, Igual-
dade e Cidadania destinada a
professores e educadores dos

celho de Anadia.
Para José Adelino Gameiro

a estrutura da AMAI “sai refor-
çada destas eleições, em prol
da afirmação do municipalis-
mo e de uma democracia par-
ticipativa, onde seja dada voz
aos grupos de cidadãos eleito-
res, porque ninguém como
eles conhece as necessidades
e as realidades dos território”.

agrupamentos de escolas da
Região.

Com esta iniciativa a CIMBB
pretende reforçar o papel de
educadores e professores na
desconstrução de estereótipos
de género vigentes, tendo em
vista a promoção da igualdade
de género e a construção de uma
sociedade mais igualitária. A for-
madora Teresa Alvarez, autora de
várias publicações sobre o tema,
é a responsável pela criação do
referencial usado.

Ainda no âmbito da Forma-
ção de Públicos Estratégicos,
estão também a decorrer ins-
crições para uma especializa-
ção em Igualdade de Género,
destinada a técnicos das áreas
da Justiça, Saúde e Órgãos Poli-
ciais que tem início previsto para
dezembro, em formato on-line.

A CIMBB reuniu com a ministra da Coesão Territorial
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A Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do
Centro (CCDRC) entregou a
distinção de Empreendedor
50+ da região Centro em 2021 à
empresária Maria Manuela
Carmona, da empresa Adega 23,
de Vila Velha de Ródão.

Esta é a segunda edição des-
ta iniciativa, realizada em estreita
colaboração com 25 instituições
parceiras, e que tem como prin-
cipais objetivos reconhecer e di-
vulgar publicamente empreen-
dedores com histórias de vida
inspiradoras, promover o espí-
rito empresarial e empreende-
dor entre a população mais ve-
lha e sensibilizar para a im-
portância do empreendedoris-
mo em pessoas com 50 ou mais
anos e à criação de novos in-
centivos.

Maria Manuela Carmona
iniciou a sua atividade empre-

O programa de intervenção ar-
tística Fôlego, que decorrerá
entre o final deste ano e o ve-
rão de 2023, em Mação, Sertã,
Oleiros, Proença-a-Nova e Vila
de Rei, é apresentado no Con-
celho de Oleiros, esta quarta-
feira, 24 de novembro, a partir
das 10 horas, no espaço Olhar o
Zêzere, junto da Praia Fluvial
da Aldeia do Xisto de Álvaro.

Promovido pela Academia
de Produtores Culturais, em
parceria com Mapa das Ideias,
H2Dance (Noruega), Universi-
dade da Islândia, Associação
Pinhal Maior e os cinco muni-
cípios que a integram, o pro-
grama apela à mobilização ge-
ral pela mitigação da crise cli-
mática. Aliando as artes, a ciên-
cia e o ambiente, será traba-
lhada a problemática em vá-
rias frentes, não apenas numa
abordagem conceptual e artís-
tica, sensibilizando e envol-
vendo a comunidade.

Convidando à imersão no
património natural por via das
artes, o projeto atua num esfor-

A FLORVAL – Associação de Pro-
dutores Florestais do Orvalho ele-
geu em assembleia geral os no-
vos órgãos sociais, para o triénio
2022-2024. A nova direção é pre-
sidida por Luís Santos Nunes,
que tem Sofia Gaspar, como (vi-
ce-presidente; Armindo Augusto
Ramos, como secretário; José Xa-
vier, como tesoureiro; e Sérgio
Ramos, como vogal.

A mesa da assembleia ge-
ral será presidida por Carlos
Ferreira, tendo como primeiro
e segundo secretários Paulo
Urbano e Micael Lourenço,
respetivamente.

O presidente do conselho
fiscal é Celestino Custódio, que
tem primeiro secretário e se-
gundo secretários Fernando

A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão, em parceria com o CLDS
4G de Vila Velha de Ródão, o
Centro Municipal de Cultura e
Desenvolvimento e a Associação
de Diabéticos da Beira Baixa
(ADBB), promoveu, dia 17 de
novembro, uma ação de sen-
sibilização sobre o tema Acesso
a cuidados com a diabetes: Se
não for agora, quando?.

A sessão contou com a in-
tervenção da presidente da
ADBB, Helena Monteiro, que
falou sobe o impacto que o iso-
lamento social teve sobre os
pacientes que sofrem de diabe-
tes durante a pandemia, e de
Lourdes Reis, enfermeira, espe-
cialista em Saúde Comunitária e
membro do Conselho Técnico
da ADBB, em que a intervenção
se centrou sobre a relação entre

Cuidados com
a diabetes em debate
na Casa de Artes
e Cultura do Tejo

a diabetes e o COVID-19 e os
riscos acrescidos de sofrer com-
plicações graves com a doença a
que estão sujeitas as pessoas
com diabetes.

Com moderação a cargo de
Maria do Carmo Batista, da di-
reção da ADBB, na iniciativa
estiveram presentes, para além
do vice-presidente da Câmara
de Vila Velha de Ródão, José
Manuel Alves, da vereadora
responsável pela Área Social,
Ana Luísa Correia, e dos técni-
cos do Serviço de Ação Social
da autarquia e do CLDS 4G de
Vila Velha de Ródão, técnicos
dos lares e centros de dia do
Concelho, que aproveitaram a
ocasião para esclarecer dúvi-
das e debater preocupações
comuns relacionadas com os
cuidados com a diabetes.

ADEGA 23

CCDRC distingue Maria
Manuela Carmona como
Empreendedora 50+
A iniciativa
pretende

reconhecer
empreendedores

com mais de 50
anos bem como

os que tenham
uma história de

vida inspiradora

sarial com 53 anos, tendo atu-
almente 60 anos. É médica
oftalmologista de habilitação
académica e quis investir nu-
ma região envelhecida, pouco
povoada, com grande parte do
território ocupado por floresta,
arriscando na plantação de 12
hectares de vinha, em 2015, e
na construção, em 2017, de
uma adega moderna. Foi a sua
ligação ao Sul da Beira Baixa
que a fizeram criar uma em-
presa em Vila Velha de Ródão,
já que nasceu em Castelo
Branco e a sua família é de Sar-
nadas de Ródão, onde se loca-
liza a Adega 23.

Para Maria Manuela Car-
mona, “este projeto, cujo lema

é paixão, ousadia e determi-
nação, teve enorme impacto
na comunidade: criou empre-
go (direto e indireto), aumen-
tou a autoestima dos locais e
criou uma cultura de vinho,
aumentou o número de visi-
tantes para o enoturismo, teve
um efeito potenciador para
outras marcas (pertence à mar-
ca regional Terras de Oiro) e
deu notoriedade ao território
pela presença na comunicação
social”.

O prémio associado à dis-
tinção do Empreendedor 50+
da Região Centro consiste na
atribuição de dois vales no
montante total de cinco mil
euros. Este prémio é atribuído

a instituições, com incidência
na Região Centro, que reali-
zem atividades de natureza so-
cial e cultural e são também
entregues pela CCDRC.

Maria Manuela Carmona
escolheu a Santa Casa da Mi-
sericórdia de Vila Velha de Ró-
dão, que recebe um prémio de
quatro mil euros.

A segunda instituição es-
colhida foi a Associação Hu-
manitária de Bombeiros de Vi-
la Velha de Ródão, que recebe
um prémio de mil euros e que
foi indicada pela Direção Re-
gional de Agricultura e Pescas
do Centro, a entidade parceira
que propôs o empresário dis-
tinguido.

FLORVAL está reativada e tem
novos corpos sociais

Gaspar e Eduardo Lima, respe-
tivamente.

A FLORVAL tem sede em
Orvalho e agrega um elevado
número de produtores flores-
tais da região, sendo que ape-
sar de ter sido criada em 1998,
nos últimos anos a esteve ina-

tiva, pelo que a direção eleita
“está empenhada no cresci-
mento da associação, procu-
rando dinamizar a mesma, co-
m o apoio dos associados e de
parcerias com as várias entida-
des públicas ou privadas”.

Refira-se que a FLORVAL é

Fôlego apresentado
em Oleiros

ço coordenado entre dezenas
de instituições locais, nacionais
e internacionais, de caráter go-
vernamental e não-governa-
mental e é financiado no qua-
dro EEA Grants, mecanismo
financeiro do Espaço Económi-
co Europeu, tendo como par-
ceira a DGARTES.

A denominação Fôlego surge
da associação do território ao fo-
go, mas também ao ar, necessá-
rio à combustão e à vida. Sob o
lema Artes para aproximar e
respirar melhores tempos, o
programa privilegia o envolvi-
mento da comunidade local em
torno de um futuro saudável e
consciente. Com uma progra-
mação cruzada entre várias áreas
artísticas, como artes plásticas,
dança, fotografia, música, novo-
circo, novos media e teatro, a
intervenção terá como eixo prin-
cipal a arte participativa e co-
munitária, em relação próxima
com as populações, promoven-
do a mobilidade de públicos e
artistas locais, nacionais e in-
ternacionais.

uma associação privada, sem
fins lucrativos, que intervém
na defesa e promoção dos in-
teresses dos proprietários ou
produtores florestais, como
também no desenvolvimento
de ações de preservação e va-
lorização das florestas.

Manuela Carmona é médica oftalmologista e empresária do setor vinícola
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A aldeia histórica de Idanha-a-
Velha, no Concelho de Idanha-a-
Nova, recebe a Edição de outono
da Festa do Mosaico. O evento
teve início no passado dia 20 e
termina no próximo fim de sema-
na, 27 e 28 de novembro.

A Câmara de Idanha-a-Nova or-
ganiza, no próximo domingo, 28
de novembro, a atividade Cogu-
melos Silvestres, que vai decorrer
na Torre de Monfortinho.

A iniciativa propõe um
passeio por paisagens de gran-
de beleza e biodiversidade, com
observação e colheita de cogu-
melos durante o percurso.

A atividade é orientada José
Gravito Henriques, um dos

EDIÇÃO DE OUTONO

Idanha-a-Velha

recebe  Festa

do Mosaico

Uma viagem
no tempo

e a descoberta
de um património

valioso que se
prolonga

até dia 28
de novembro

A Edição de outono da Festa
do Mosaico propõe uma viagem
no tempo e a descoberta de um
património cultural, artístico e es-
tético verdadeiramente surpre-
endente, o universo criativo do
Mosaico na época da Romani-
zação.

Observando um património
comum através da visita aos Sítios
do Complexo Monumental de
Idanha-a-Velha, da Villa Romana
de Saelices El Chico (Ciudad Ro-
drigo, Salamanca) e da Villa Ro-
mana de El Vergel (San Pedro del
Arroyo, Ávila), a Festa do Mosaico
transfronteiriça é um convite à
participação de todos e à valoriza-
ção da referida herança cultural,

promovendo a pessoa criativa no
seio das comunidades e entre
todos os interessados pelo tema.

Além da participação virtual
aberta a todos os interessados, a
Edição de outono da Festa do
Mosaico oferece um programa
de oficinas, orientadas por Hum-
berto Figueiredo, de Mosaico,
para todas as idades, de modo
gratuito e seguindo processos
simples de criar mosaico, acessí-
veis a todas as idades.

A Festa do Mosaico CenCyL
é uma iniciativa desenvolvida
no contexto da Comunidade de
Trabalho entre a Região Centro
de Portugal e a Comunidade de
Castela e Leão, em Espanha.

A Câmara de Idanha-a-Nova, em
parceria com a Associação Na-
cional das Farmácias, volta a
assegurar a administração gra-
tuita da vacina contra a gripe, nas
farmácias do Concelho, aos mu-

Torre de Monfortinho
recebe visita guiada
Cogumelos Silvestres

maiores especialistas em mico-
logia em Portugal, e tem como
objetivo divulgar este produto
endógeno com grande potencial
gastronómico e comercial.

O ponto de encontro está
marcado para as nove horas,
junto ao edifício da Associação
Torre Tradições. Os participantes
deverão levar calçado e roupa
confortáveis, uma cesta pequena
e um pau para a recolha de espé-

cies de cogumelos.
A inscrição é gratuita mas

obrigatória, devendo ser feita
até esta quinta-feira, 25 de no-
vembro.

Para inscrição e mais infor-
mações os interessados deverão
contactar o Gabinete de Turismo
da Câmara de Idanha-a-Nova,
através do telefone 277202900
ou do enereço eletrónico turis
mo@cm-idanhanova.pt.

Câmara apoia
vacinação contra a gripe

nícipes incluídos nos grupos pri-
oritários definidos pela Direção-
Geral de Saúde (DGS).

O objetivo é incentivar e agili-
zar a toma da vacina contra a gri-
pe sazonal e, em simultâneo, con-

tribuir para o descongestiona-
mento dos Centros de Saúde.

A medida prevê o investi-
mento de cinco mil euros, com
base no número estimado de
dois mil beneficiários.
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Animação sociocultural, geriatria,
gerontologia e os novos para-
digmas do envelhecimento são
os principais temas do con-
gresso internacional que se
realiza em Proença-a-Nova
entre esta quinta-feira e sába-
do, 25 a 27 de novembro, numa
parceria entre a Associação In-
tervenção, o projeto CLDS-4G
Enraizar e a Câmara de Proen-
ça-a-Nova. Mais de 30 confe-
rencistas vindos de universi-
dades europeias e outras ins-
tituições do Ensino Superior

O Mercado dos Sabores de
Natal regressa ao Mercado
Municipal de Proença-a-Nova
e áreas envolventes, dia 18 de
dezembro, das 10 às 22 horas,
e dia 19 de dezembro, domin-
go, das 10 às 18 horas.

As inscrições já estão aber-
tas e devem ser feitas até às 17
horas da próxima sexta-feira, 26
de novembro para fazer a ins-
crição, que deverá ser efetuada
através do preenchimento da
ficha, disponibilizada em www.
cm-proencanova.pt, na área do

O chef Hélio Loureiro, apre-
sentou a tigelada, produto típi-
co do Concelho de Proença-a-
Nova, no seu novo livro de re-
ceitas Cozinhar à Portuguesa
com o Chef Hélio Loureiro.

No livro, apresenta receitas
tradicionais portuguesas, num
método simples e prático, utili-
zando robots de cozinha, e des-
mistificando a ideia de que é
complicado e moroso concre-

25 A 27 DE NOVEMBRO

Envelhecimento é tema de congresso
internacional
Mais de 30
conferencistas
e instituições
de Ensino
Superior
vão debater
as problemáticas
relacionadas com
o envelhecimento

vão debater temáticas rela-
cionadas com as problemáti-
cas do envelhecimento e apre-
sentarem metodologias de in-
tervenção que se liguem à ne-
cessidade de uma envolvên-

cia plural, transversal e inter-
disciplinar.

O presidente da Câmara
de Proença-a-Nova, João Lobo,
afirma que “estamos no sítio
certo para debater estes temas,

se considerarmos a nossa estru-
tura demográfica em que o que
nos preocupa é a falta de reno-
vação da população, tendo em
conta as taxas brutas de natali-
dade e de mortalidade, com o

ano de referência de 2018, elas
cifram-se em 5,1 por cento e 18,9
por cento, respetivamente”.

O autarca realça que “não
estamos a ter capacidade para
suster a renovação da popu-
lação e enquanto Município
temos como prioridade desen-
volver políticas que contri-
buam para a atração e fixação
de pessoas que reconheçam
aquilo que para nós é um dado
adquirido, e nem sempre valo-
rizado, que é a qualidade de
vida nos chamados territórios
de baixa densidade”.

Sendo os seniores, nestes
territórios, faixa etária com
expressão relevante, não de-
vem ser encarados como um
problema, antes convidando a
que se caracterizem “novas
abordagens para uma qualida-
de de vida mais prolongada no
tempo, com estímulos quer do
ponto de vista cognitivo, quer
do ponto de vista físico”, adi-
anta João Lobo.

O Congresso Internacional

é também uma forma de apon-
tar caminhos para dar respos-
tas a este desafio.

No âmbito da parceria es-
tabelecida com a Associação
Intervenção, a Câmara e o
CLDS-4G disponibilizam ins-
crições, mediante disponibi-
lidade, para os profissionais li-
gados a esta área e demais
interessados do Distrito de
Castelo Branco que preten-
dam participar no congresso,
pedindo informações através
do endereço eletrónico clds@
cm-proencanova.pt.

De outras partes do País, as
inscrições estão disponíveis em
https://associacaointerven
cao. pt, página onde se encon-
tra o programa detalhado.

Este Congresso é acredi-
tado pelo Conselho Cientifico-
Pedagógico da Formação Con-
tínua e releva para efeitos de
progressão em carreira de edu-
cadores de infância, professo-
res dos ensinos Especial, Bá-
sico e Secundário.

Mercado dos Sabores de Natal marcado
para 18 e 19 de dezembro

Município, Normas e Regula-
mentos. O modo de entrega da

ficha de inscrição poderá ser
presencial, na receção do edi-

Tigelada está presente no novo livro
do chef  Hélio Loureiro

tizar algumas destas receitas,
como a tigelada. No livro, o doce
típico regional aparece como
sendo de fácil execução e com
um tempo de duração a rondar
os 36 minutos, dividido em
apenas seis passos.

A compilação conta tam-
bém com histórias sobre cada
uma das receitas apresentadas,
revelando segredos das avós,
conjugados com a utilização de

fício dos Paços do Concelho, no
Posto de Turismo ou enviada
para o endereço eletrónico
geral@cm-proencanova.pt.

A atribuição dos espaços
será feita por sorteio, a realizar
no dia 29 de novembro, sendo
posteriormente enviado para
os inscritos no mesmo dia até
às 17 horas, através do en-
dereço eletrónico indicado na
ficha de inscrição.

Está prevista a tradicional
iluminação decorativa de Na-
tal, música ambiente, anima-

ção temática, espaços de ven-
da com artesanato e produtos
gastronómicos, com especial
destaque para as 10 bancas no
interior do espaço, que estarão
orientadas para a venda de
gastronomia regional como
pão, tigelada, biscoitos, entre
outros produtos, com a obriga-
toriedade de venda da tradi-
cional filhó. As seis lojas exis-
tentes e outros balcões a dispor
na tenda, na área envolvente,
estarão disponíveis para a
venda de artesanato e para os

produtores de licores, mel, pro-
dutos de cosmética, azeite, vi-
nho, queijos, fruto-hortícolas e
bijuterias.

Apesar da iluminação e de-
coração nas áreas comuns ser
da responsabilidade da Câma-
ra, os espaços ocupados pelos
participantes devem igualmen-
te ser decorados de modo a
potenciar o ambiente natalício.

A animação durante o
evento, ajustada às regras de
prevenção, será também da
responsabilidade da Câmara.

robots de cozinha.
A ligação do chef Hélio

Loureiro com o Concelho de
Proença-a-Nova não é recente,
tendo apadrinhado a partici-
pação da tigelada de Proença-
a-Nova no concurso para as 7
Maravilhas Doces de Portugal.
Participou em diversas cozi-
nhas ao vivo, dinamizadas pela
Câmara de Proença-a-Nova
em festivais gastronómicos.

Em 2020 aceitou o convite da
Câmara para integrar o lote de
júris no Prémio Literário Pedro
da Fonseca, com o tema Pala-
to: Gastronomia Tradicional do
Concelho de Proença-a-Nova.
Deu também o seu contributo
para a elaboração da carta
gastronómica do Concelho de
Proença-a-Nova, que está a
ser desenvolvida pelo Muni-
cípio.

Proença-a-Nova acolhe o debate sobre o envelhecimento da população
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Resultados e Classificações

FUTEBOL - II LIGA

Classificação8ª Jornada

21/11 Académica OAF 1-2 FC Porto B

FUTEBOL - C. PORTUGAL SÉRIE D

7ª Jornada -  28   de   novembro

SC Praiense - Idanhense
Condeixa - Vit. Sernache
Peniche - Sertanense
ARC Oleiros - Marinhense
Benf. C. Branco - Fontinhas

Classificação

Equipa ................. Pts . J

1 Fontinhas .............. 16 .. 6

2 Sertanense ............ 15 .. 6
3 Marinhense ............ 12 .. 6

4 ARC Oleiros .......... 10 .. 6
5 Benf. Castelo Branco 9 .... 6
6 Peniche ................. 8 .... 6

7 Condeixa ............... 6 .... 6

8 Vit. Sernache ......... 4 .... 6
9 SC Praiense ........... 3 .... 6

10 Idanhense ............. 2 .... 6

11ª Jornada -  5   de   novembro

Vilafranquense 2-2 Est. Amadora
Trofense 0-1 Rio Ave
Casa Pia 2-0 Académica OAF
FC Penafiel 1-1 Leixões
Benfica B 1-3 CD Mafra
FC Porto B 2-2 Varzim
SC Covilhã 0-0 Farense
Nacional 1-1 GD Chaves
Acad. de Viseu 0-2 Feirense

FUTSAL - II DIVISÃO SÉRIE B
8ª Jornada

24/11 UPVN - Quinta dos Lombos B

6ª Jornada -  7  de  novembro

Sertanense 3-0 SC Praiense
Idanhense 0-4 Vit. Sernache
Benf. C. Branco 1-0 Condeixa
Fontinhas 2-0 ARC Oleiros
Marinhense 1-0 Peniche

FUTEBOL - DISTRITAL

10ª Jornada -  20  de  novembro

L. dos Açores 4-2 AMSAC
Reguilas Tires 5-4 Qta Lombos B
Farense 4-6 Amarense
Belenenses 1-1 ADR Retaxo
ACD Ladoeiro 2-4 F. do Zêzere
01/12 UPVN ADI Burinhosa

Classificação

Equipa ................ Pts .... J

1 Ferreira do Zêzere 26 . 10

2 AMSAC................ 19 . 10

3 Burinhosa ........... 16 ....9

4 Belenenses ........... 16 . 10

5 ACD Ladoeiro ...... 16 ..10
6 ADR Retaxo ......... 15 ..10
7 Reguilas Tires ...... 15 . 10

8 Lusit. dos Açores ... 14 . 10

9 Amarense ............ 14 . 10

10 Farense ............... 9 .... 10

11 UPVN .................. 7 .......8

12 Qta dos Lombos B 0 .......9

4ª Jornada

Estrela do Z. - UD Belmonte

Classificação

Equipa ................. Pts . J

1 Alcains ................. 21 .. 8
2 Pedrógão .............. 19 .. 8
3 Vila Velha de Ródão19 .. 8
4 Águias do Moradal 19 .. 9
5 ADC Proença-a-Nova14 .. 9
6 UD Belmonte ........ 11 .. 8
7 Ac. Fundão ........... 9 .... 8
8 ACRD Cabeçudo .... 6 .... 8
9 Atalaia do Campo . 5 .... 8
10 Estrela do Zêzere ... 4 .... 7
11 GDC Silvares ......... 0 .... 7

6ª Jornada

24/11 Estrela do Zêzere - GDC Silvares

FUTSAL - I DIVISÃO

FUTSAL - III DIVISÃO SÉRIE D
6ª Jornada Classificação

5ª Jornada

09/03 Sporting - Leões P. Salvo

Classificação

Equipa ................. Pts . J

1 Sporting ................. 24 .. 9

2 AD Fundão ........... 22 .. 9
3 Benfica .................. 21 .. 9

4 Eléctrico ................ 19 .. 9

5 FC Azeméis ............ 16 .. 9

6 Quinta dos Lombos 16 .. 9

7 CR Candoso .......... 14 .. 9

8 SC Braga ............... 12 .. 9

9 Leões Porto Salvo .. 11 .. 9

10 Portimonense ........ 8 .... 9

11 Modicus ................ 7 .... 9

12 Torreense .............. 6 .... 9

13 Viseu 2001 ........... 4 .... 9

14 Nun´Álvares .......... 3 .... 9

9ª Jornada -  20   de  novembro

Nun´Álvares 3-2 Viseu 2001
CR Candoso 5-4 FC Azeméis
Portimonense 3-5 Eléctrico
AD Fundão 3-3 Leões Porto Salvo
Qta Lombos 7-1 Torreense
Modicus 0-4 SC Braga
Sporting 5-2 Benfica

08/12 Lob. Futsal - B. B. Esperança

7ª Jornada -  20   de  novembro

B. B. Esperança 5-5 NSCP Pombal
Vilaverdense 2-4 GD Mata
CS São João 4-3 Lobitos Futsal

Equipa ................... Pts . J

1 CS São João ............ 16 .. 7

2 Bairro Boa Esperança 13 .. 6
3 GD Mata ................ 13 .. 7
4 NSCP Pombal ......... 10 .. 7

5 Lobitos Futsal .......... 3 .... 5

6 Vilaverdense ............ 0 .... 6

12ª Jornada -  26   de  novembro

Farense - Casa Pia
27/11 GD Chaves - CD Mafra
Varzim - FC Penafiel
Acadé. de Viseu - Vilafranquense
28/11 Feirense - FC Porto B
Rio Ave - Nacional
Leixões - Trofense
Académica OAF - SC Covilhã
29/11 Est. Amadora - Benfica B

10ª Jornada -  28  de   novembro

GDC Silvares - ADC Proença
Pedrógão - Atalaia do Campo
UD Belmonte - V. V. de Ródão
Est. do Zêzere - Cabeçudo
Ac. Fundão - Alcains

Equipa ............. Pts .... J

1 Benfica B ........... 23 .. 11

2 Feirense ............ 22 .. 11

3 Casa Pia ........... 21 .. 11

4 Rio Ave ............. 21 .. 11

5 CD Mafra ........... 16 .. 11

6 FC Penafiel ........ 16 .. 11

7 Est. Amadora ..... 16 .. 11

8 Nacional ........... 16 .. 11

9 Ac. de Viseu ....... 16 .. 11

10 Leixões .............. 15 .. 11

11 FC Porto B ........ 15 .. 11

12 GD Chaves ......... 14 .. 11

13 SC Covilhã ........ 12 .. 11
14 Trofense ............ 11 .. 11

15 Farense ............. 10 .. 11

16 Vilafranquense ... 10 .. 11

17 Varzim .............. 7 .... 11

18 Académica OAF . 2 .... 11

9ª Jornada -  21  de   novembro

ADC Proença 0-0 Pedrógão
At. do Campo 1-1 UD Belmonte
V. V. de Ródão 6-0 Estrela do Z.
Cabeçudo 1-0 Ac. Fundão
Alcains 1-2 Ág. do Moradal

10ª Jornada -  27   de  novembro

FC Azeméis - Sporting
SC Braga - Portimonense
Eléctrico - AD Fundão
Benfica - Nun´Álvares
Torreense - CR Candoso
28/11 Viseu 2001 - Modicus
29/11 Leões P. Salvo - Qta Lombos

11ª Jornada -  24   de  novembro

Sporting - Torreense

FUTSAL - TAÇA DE PORTUGAL
2ª Eliminatória -  4   de  dezembro

ACD Ladoeiro - Casa da Ribeira
ADR Retaxo - SC Sabugal
Farense - GD Mata

11ª Jornada -  27  de  novembro

F. do Zêzere - Reguilas Tires
Qta dos Lombos B - Belenenses
Burinhosa - ACD Ladoeiro
AMSAC - UPVN
Amarense - L. dos Açores
ADR Retaxo - Farense

1ª Eliminatória -  13   de  novembro

Arnal 2-4 (a.p.) GD Mata
B. B Esperança 4-5 (a.p.) S. Mateus
Penamacorense 1-10 GDC Salto

8ª Jornada -  27   de  novembro

B. Boa Esperança - Vilaverdense
Lobitos Futsal - GD Mata
NSCP Pombal - CS São João

Durante os dias 13 e 14 de no-
vembro, a Associação Bairro do
Cansado Trail (ABCansado Trail)
esteve presente nos Trilhos do
Burel em Manteigas e Trail do
Zêzere em Ferreira do Zêzere.

Na prova Trilhos do Burel
dos 40km o corredor do ABCan-
sado Trail conquistou o 1.º lugar
da geral e do seu escalão (M35)
com o tempo de 4:08:00 na pro-

TRAIL

Cansado ganha trilhos
A equipa
Albicastrense
teve uma
participação
bastante positiva
nas duas provas
em que participou
no fim de semana
de 13 e 14
de novembro

va dos 20km, o corredor Miguel
Baptista conquistou o 2.º lugar
da Geral com o tempo de
02:16:19, Rui Filipe terminou em
28.º lugar e 10.º do escalão
(M45) com o tempo de 03:02:52.

No Trail do Zêzere na prova
dos 50km Moisés Barroso ter-

minou em 21.º lugar e 3.º lugar
no seu escalão (M45) com o
tempo 07:22:36, Paulo Silva
terminou em 22.º lugar com o
tempo 07:22:37. Na prova dos
35 km - José Cacheira terminou
a prova com o tempo de
07:52:57, na prova dos 20km

José Henriques terminou em
21.º da geral e conquistou o 1.º
lugar no escalão (m55) com o
tempo de 02:17:29, Miguel
Nunes terminou em 40.º lugar
com o tempo de 02:24:12, Ri-
cardo Carrondo terminou em
199.º com o tempo de 03:02:04.

Nos passados dias 20 e 21 de
novembro decorreram no Pa-
vilhão Imaculada Conceição
em Cernache, Coimbra o Cam-
peonato de Apuramento das
Seleções Nacionais Seniores
e o Campeonato Nacional Pa-
ralímpico para atletas Cegos
e Baixa Visão do ano 2021.

No domingo, Sérgio Men-

Judo para cegos e baixa visão
des a competir no Campeona-
to Nacional para Cegos e Baixa
Visão consagrou-se Campeão
Nacional na categoria – 60 kg.
Após uma longa paragem dev-
ido a lesão e depois pandemia,
o atleta da Escola de Judo Ana
Hormigo voltou para conquis-
tar o título ao adversário do
Clube de Judo Total (Lisboa).

Também Maria Inês Rosário,
Campeã Nacional Júnior em títu-
lo, competiu no escalão sénior
para subir ao pódio em 3.º lugar.

No seu grupo, Inês saiu na 2ª
posição frente a atletas dos Sale-
sianos e Pragal conseguindo
apurar-se para as meias-finais
onde encontrou a consagrada
Telma Monteiro. A Albicastren-

se não conseguiu passar à final,
mas conquistou brilhantemen-
te a medalha de bronze na ca-
tegoria -57 kg. Obtiveram um
lugar honroso José Duarte
(+100kg) em 5.º lugar e Ana Ca-
tarina Moura (-63 kg) em 7.º
lugar. André Hormigo também
participou na categoria – 60 kg
mas não obteve classificação.

A equipa de trail da Associação do Bairro do Cansado
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José Lucas

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, netos, bisneta e restante família na
impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que acompa-
nharam o seu ente querido à sua última morada ou por qualquer
outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Centro Social da Taberna Seca, por todo o carinho e
dedicação demonstrados ao seu familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 22 de novembro
de 2021, José Maria Jorge Lucas, de 91 anos
de idade, natural de Praia do Ribatejo e re-
sidente em Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Mª Lurdes Fernandes

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a
sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de novembro de
2021, Maria de Lurdes Fernandes, de 89 anos
de idade, natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Diogo Costa

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genro, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 17 de novembro de
2021, Diogo Neves Costa, de 86 anos de ida-
de, natural de Caria e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª José Gomes

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar
neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de novembro de
2021, Maria José Abelha Godinho Gomes,
de 95 anos de idade, natural de Vila Viçosa
e residente em Alcains.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Eduardo Afonso

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filho, nora, netos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.
Seus familiares vêm por este meio informar que se irá realizar a
Missa de 7.º Dia na próxima sexta-feira, 26 de novembro, pelas
18:00h, na Igreja Matriz das Sarzedas. Desde já se agredece a
todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 16 de novembro de
2021, Eduardo Nunes Afonso, de 90 anos
de idade, natural e residente em Rapoula,
Sarzedas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Armando Nunes

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, netos, mãe, irmã, cunhado, sobrinhos e res-
tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a
sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 7 de novembro de
2021, Armando do Nascimento Nunes, de 65
anos de idade, natural e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

João Espinho

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a
todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu
pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 15 de novembro de
2021, João Augusto Espinho, de 79 anos
de idade, natural de Sortelha, Sabugal e re-
sidente em Parede, Cascais.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Pires

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, netas e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 16 de novembro de
2021, José Pires, de 87 anos de idade, na-
tural e residente em Retaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Joaquim Lopes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de novembro de
2021, Joaquim dos Santos Lopes, de 72 anos
de idade, natural de Orca, Fundão e resi-
dente em Montijo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Fernanda Caldeira

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a
sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de novembro de
2021, Maria Fernanda Miguel Caldeira, de
82 anos de idade, natural de Zebreira e re-
sidente em Vale da Pinta, Cartaxo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Adelino Batista

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a
todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu
pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.
Seus familiares vêm por este meio informar que se irá realizar a
Missa de 7.º Dia no próximo sábado, 27 de novembro, pelas 18:30h,
na Igreja dos Fradinhos. Desde já se agredece a todos os que
nela participem.

Faleceu, no passado dia 20 de novembro de
2021, Adelino Barroso Batista, de 83 anos
de idade, natural de Monforte da Beira e re-
sidente em Lisboa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Tereza

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se
deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a
todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu
pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de novembro de
2021, Maria Tereza, de 93 anos de idade,
natural e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Piedade Marques

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar
neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 19 de novembro de
2021, Maria da Piedade Marques, de 89 anos
de idade, natural e residente em Ninho do
Açor.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

António Rosa

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha e netos, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outra forma lhes
manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 16 de novembro
de 2021, António Rosa, com 83 anos, natural
e residente em Castelo Branco.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  B ranco

EXCURSÃO A MADRID
E TOLEDO SEM VENDAS

Dias: 4 e 5 de dezembro

Venha connosco apreciar todos os monumentos
emblemáticos, a magnífica iluminação de Natal

e muito mais...
Tudo isto pelo valor de 160,00¤, com tudo incluído

Contacto: 919 496 120
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VENDE

PRECISA
SENHORA entre 45-55 anos para trabalhos domésticos,

fazer refeições para casal de idosos, limpezas, etc. em regime
de interna para quinta nos arredores de Castelo Branco.

Contactar: 964 463 953.

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

SALA 1 - ENCANTO (VP) - ESTREIA NACIONAL - M/6 | Todos os dias: 14:10h - 16:40h - 19:10h | Dom:
11:10h - 14:10h - 16:40h - 19:10h
CASA GUCCI - ESTREIA NACIONAL - N/D | Todos os dias: 21:30h

SALA 2 - CASA GUCCI - ESTREIA NACIONAL - N/D | Todos os dias: 14:00h -18:00h
ETERNALS (ETERNOS) - M/12 | Todos os dias: 21:35h
VELOZES & TRAQUINAS: A GRANDE CORRIDA NA NEVE - M/6 |  Dom: 11:05h

SALA 3 - KING RICHARD - PARA ALÉM DO JOGO - M/12 | Todos os dias: 18:10h
IRREGULAR - M/14 | Todos os dias: 14:10 - 21:40h
A FAMÍLIA ADDAMS 2 (VP) - M/6 | Dom: 11:00h

Cinema / 25 de novembro a 1 de dezembro

Sudoku por Joaquim Bispo

OBJETIVO: Cada linha, cada
coluna e cada sector 3x3 de-
vem conter todos os núme-
ros de 1 a 9.
DICA: Em vez de se começar
do 1 para o 9, da esquerda
para a direita, pode-se come-
çar pelos números que pare-
cem mais abundantes, in-
dependentemente das po-
sições que ocupam no pro-
blema. Isto pode fornecer
várias posições imediata-
mente, antes de se passar a
uma fase mais sistemática.

Solução

DIVERSOS

� FIAT PUNTO 1.2 a gasolina, 5 portas, com inspecção e selo

em dia, muito económico. Extras: vidros eléctricos à frente,

fecho central de portas, rádio CD, jantes especiais, direcção

semi-assistida. Contactar telemóvel: 924 244 523.

PRECISA

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL

Nos termos do disposto no artigo quinto dos Estatutos, e artigos
43.º, n.º 1, alínea a), 41.º, n.º 1, alínea a) do Regulamento Geral
Interno, convoco a Assembleia Geral do Sport Benfica e Cas-
telo Branco para reunir em Sessão Ordinária próximo dia 09 de
dezembro de 2021, pelas 20:30 horas, no Auditório do IPDJ,
sito R. Dr. Francisco José Palmeiro, em Castelo Branco.

A Assembleia Geral tem a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1. Leitura e aprovação da ata da reunião anterior
2. Apresentação, deliberação e votação do Orçamento

e Plano de Atividades para o ano 2022.
3. Outros assuntos.
Os documentos respeitantes aos Pontos da Ordem de Tra-

balhos estão à disposição para consulta dos sócios com quotas
em dia, a partir da data da publicação da presente convocatória,
na sede do clube, nas horas normais de expediente - das 09.00
às 11H30 e das 14.00 às 17.00.

Nos termos do disposto do artigo 40.º do Regulamento Geral
Interno a Assembleia Geral reunirá, em primeira convocação, às
referidas 20:30 horas, caso se encontre presente a maioria abso-
luta dos sócios com direito de voto.

Caso tal presença não se verifique à hora indicada e de
harmonia com a mesma disposição regulamentar, fica desde já
convocada, com a Ordem de Trabalhos supra indicada, para as
21:00 horas do mesmo dia, reunindo e funcionando, a partir
dessa hora, seja qual for o número de sócios presentes.

É obrigatório respeitar as medidas de distanciamento social,
higiene das mãos e etiqueta respiratória, bem como o uso de más-
caras como medida adicional de proteção e demais injunções
previstas pela Direcção-Geral da Saúde para o COVID-19.

Castelo Branco, 23 de novembro de 2021
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Paulo Alexandre Martins Moradias

CARTÓRIO NOTARIAL DO FUNDÃO
A CARGO DO NOTÁRIO LIC. AGOSTINHO MIGUEL CORTE

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente para efeitos de publicação que por es-

critura de hoje exarada, a folhas 59, do livro de notas número 113,
deste Cartório Notarial, ANA MARIA DE JESUS SALAVESSA LOPES,
divorciada, natural da freguesia de Alcains, concelho de Castelo Branco
e residente na Rua Engº Pires Marques, número 58, 6º andar frente
em Castelo Branco, MARIA DA CONCEIÇÃO CAMILO LOPES, viúva,
natural da mesma freguesia de Alcains e residente em Rue d’Ámfreville
28210 em Boissy França, CRISTINA LOPES, solteira, maior, natural
de França, de nacionalidade Portuguesa e residente em Rue d’Ámfreville,
28210, em Boissy, França, e NUNO DE JESUS LOPES, casado com
Maria Helena da Silva Correia, no regime da separação de bens, natural
da indicada freguesia de Alcains e residente em 27 Rue de la Ribordière,
28210 Çoulumbos França, declaram ser donos e legítimos possuido-
res, com exclusão de outrem, do prédio rústico, com a área de
cento e cinquenta e dois mil trezentos e oitenta e cinco metros quadrados,
(actualizada após o destaque efectuado e que originou a abertura da
descrição predial três mil seiscentos e noventa e sete), sito na Cruz
das Almas, na freguesia de Alcains, concelho de Castelo Branco,
inscrito na matriz sob o artigo 181 Secção C, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, sob o número mil oitocentos e
sessenta e seis e inscrito a favor de Maria de Jesus Lopes e marido
José Muacho Churro, casados em comunhão geral de bens, de Zélia
Maria de Jesus Lopes, divorciada, da sua representada Maria da
Conceição Camilo Lopes e marido Arlindo de Jesus Lopes, casados
em comunhão de adquiridos e do seu representado Nuno de Jesus
Lopes casado com Maria Helena da Silva Correia no regime da separação
de bens pela Ap. 26 de 17-5-1996.

Fundão, 15 de Novembro de dois mil e vinte e um
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL

O NOTÁRIO,
(Agostinho Miguel Corte)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas oitenta e sete do livro de notas número
trezentos e dezoito-G deste mesmo Cartório, AMADEU AFONSO
NUNES, NIF 196 125 944 e sua mulher, MARIA ALBERTINA FERREIRA
LEAL, NIF 196 126 037, casados sob o regime de comunhão de
adquiridos, ele natural da freguesia de Almaceda, concelho de Castelo
Branco e ela natural da freguesia de Meixomil, concelho de Paços de
Ferreira, residentes em 46 Route de Diots, 74200 Anthy Sur Leman,
França, justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião sobre o prédio urbano constituído por um edifício de rés-
do-chão, primeiro andar e sótão, com logradouro, destinado a habitação,
com a superfície coberta de duzentos metros quadrados e descoberta
de mil novecentos e trinta metros quadrados, sito na Quinta da Carapalha
de Baixo, Rua A, número cinco, freguesia e concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com Rua, do sul e do poente com João Joaquim
Silva Carvalho e do nascente com António da Silva Santos, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, pois não é
nem faz parte dos prédios ali descritos sob os números novecentos
e sete e nove mil oitocentos e vinte cinco, ambos da freguesia de
Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de Amadeu
Afonso Nunes, sob o artigo 11.890, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de ¤135.010,00.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezassete de Novembro de dois mil e vinte e um.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e
exarada a partir de folhas cento e três do livro de notas número trezentos
e dezoito-G deste mesmo Cartório, JOSÉ RODRIGUES NUNES, NIF
125 428 998 e sua mulher, LEONILDE LUÍSA DA SILVA NUNES, NIF
125 429 002, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, ele
natural de Andorra e ela natural da freguesia de Vidais, concelho de
Caldas da Rainha, residentes na Avenida Santos Dumond, n.º 67, 3.º
andar direito, em Lisboa, justificaram a posse do direito de proprieda-
de, invocando a usucapião sobre o prédio rústico, composto por
cultura arvense de sequeiro, com a área de mil e duzentos metros
quadrados, sito em Carril, freguesia de Sarzedas, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Rua Manuel Nunes e João Quitério,
do sul com estrada, do nascente com Rua do Carril e do poente com
Deolinda Rodrigues Nunes, omisso na Conservatória do Registo Pre-
dial de Castelo Branco, inscrito na respetiva matriz predial em nome
de José Rodrigues Nunes, sob o artigo 171, secção AL, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de oitenta cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, dezanove de Novembro de dois mil e vinte e um.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente FARMÁCIAS

 CASTELO BRANCO

Quarta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Quinta-Feira - GRAVE - Rua Stº António

Sexta-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Sábado - FERRER - Praça D. José

Domingo - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Segunda-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Terça-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio



SEXTA max. 12|min. 3
céu pouco nublado

SÁBADO max. 13|min. 1
céu pouco nublado

QUINTA max. 10|min. 4
aguaceiros

DOMINGO max. 12|min. 3
céu pouco nublado
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Coisas da Aldeia, da Freguesia de
Tinalhas, Território Literário Al-
ma Azul, vai estar em destaque
no programa Em Nome da Beira
– Coimbra 2021, no próximo
domingo, 28 de novembro, na
Galeria Santa Clara, em Coimbra.

A Alma Azul realça que “este
ano, por falta de apoios institu-
cionais, o programa está reduzi-
do a um só dia, regressando com
o habitual programa de sete dias
no próximo ano, levando o me-
lhor da Beira Baixa a Coimbra”.

O programa de 2021 inicia-
se com a apresentação do livro

Autópsia é o espetáculo de dan-
ça que a Companhia Olga Roriz
leva ao palco do Cine-Teatro
Avenida, em Castelo Branco, no
próximo sábado, 27 de novem-
bro, a partir das 21h30.

Sobre o espetáculo Olga
Roriz afirma que “Tudo o que
amamos está prestes a morrer.
Está sempre tudo prestes a
morrer.  A aflição vem em on-

A Casa da Cultura da Sertã
tem patente ao público, até 30
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Alma Azul leva projeto
de Tinalhas a Coimbra

que edita os textos vencedores
do III Prémio Literário Pedro da
Fonseca, promovido pela Câ-
mara de Proença-a-Nova.

A sessão contará com a pre-
sença do vencedor na categoria
de poesia, Xavier Zarco; da res-
ponsável pelas ilustrações do
livro, Catarina Alves; e a apre-
sentação da obra estará a cargo
da professora bibliotecária Isa-
bel Garcia, do Agrupamento de
Escolas Pedro da Fonseca e
membro do júri que atribuiu o
Prémio.

Recorde-se que o Prémio

Literário Pedro da Fonseca foi
criado em 2016, tendo como
patrono o filósofo e benemé-
rito Português do Século XVI,
pela Câmara de Proença-a-No-
va, numa aposta na revelação de
novos autores, nas categorias de
narrativa e poesia, e adotando,
desde 2018, um tema social e
cultural relevante do Concelho,
como as Tradições Pascais, em
2018, e a Gastronomia, em 2020.

Para 2022, a escolha recaiu
sobre o tema Resina, a sua im-
portância económica e social,
com as suas narrativas e lendas

construídas em redor do tra-
balho e da riqueza do Pinhal.

No Em Nome da Beira –
Coimbra 2021 será também
apresentado o projeto de Tina-
lhas Coisas da Aldeia, de Paula
Lourenço, que estará presente
como convidada especial.

Tinalhas é uma Freguesia
do Concelho de Castelo Bran-
co, que adotou a Rainha Santa
Isabel como figura de devoção
religiosa, realizando-se em Ti-
nalhas uma festa em sua honra
no dia 4 de julho. É ainda a
localidade onde Fernando Na-

mora viveu a sua primeira ex-
periência como médico muni-
cipal e cenário do seu romance
Casa da Malta.

Tinalhas é um Território
Literário Alma Azul, desde que
a produtora de atividades cul-
turais, com sede em Alcains,

doou uma biblioteca à Escola
do 1.º Ciclo da Freguesia.

A concluir a jornada de Em
Nome da Beira – Coimbra 2021
e ainda na Galeria Santa Clara,
realiza-se uma manifestação-
performativa com o título O
Milagre da Rainha.

Casa da Cultura da Sertã mostra A Floresta
de novembro, a exposição de
pintura A Floresta. A mostra, da

autoria de Jonathan Roelofse,
é composta por 11 quadros

realizados a acrílico e tinta da
China sobre madeira e tela.

Natural de África do Sul, o
autor instalou-se na Freguesia
do Troviscal, Concelho da Ser-
tã, local que lhe serviu de ins-
piração para realizar, entre
2016 e 2021, os trabalhos que
agora estão patentes nesta
exposição, depois de terem es-

tado presentes em duas expo-
sições no Reino Unido.

A mostra na Casa da Cul-
tura da Sertã constitui motivo de
regozijo para o autor, por poder
partilhar as obras com o público
do território que as viu nascer.

Jonathan Roelofse desenvol-
veu desde criança o gosto pela
pintura e dificilmente dissocia a

arte de pintar do seu trabalho de
jardineiro, assumindo-se como
um construtor e pintor de paisa-
gens. De resto, é do contacto com
a natureza que surgem as formas
e cores que dão corpo e profun-
didade aos seus murais e traba-
lhos em tela, papel ou madeira,
pintando cenários ora realistas
ora abstratos.

Autópsia no palco
do Cine-Teatro Avenida

Álvaro Cortez, na percussão,
acompanhado por Fernando
Brites, no acordeão, sobem ao
palco do Cine-Teatro Avenida,
em Castelo Branco, no próximo
domingo, 28 de novembro, a

das de dor e de luto.  Lá onde o
corpo fica excluído da com-
preensão, restam os lugares
abandonados. Lugares de me-
mória abertos a outros acon-
tecimentos. Lugares de muta-
ção à espera de uma transfor-
mada existência. E depois da
avalanche como tudo é tão
frágil! Tudo está aí à nossa
frente mas, no entanto, há

histórias que não estão escritas
em lado nenhum. Coisas de
nada… Singularidades frustra-
das.  Dissecar o mau estar de
cada um de nós. Matar cada
um de nós. Autopsiarmo-nos.
A repetição… a repetição… a
repetição… sem fim como as
ondas, como a vida e a morte
ou o nascimento e a morte, o
dia e a noite… As dores...”.

Álvaro Cortez em
concerto

partir das 18 horas.
O concerto começa com a

obra de Alexej Gerassimez, Piazo-
nore, composta em homenagem
a Astor Piazzolla. Inicialmente o
compositor ia fazer um arranjo da

obra Libertango para piano e
vibrafone, mas acabou por criar
uma nova música dentro do
espírito típico de Piazzolla pro-
curando buscar o contraste en-
tre a tensão e o lirismo.


